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Teem vindo de Inglaterra 96:000 libras. 
E" uma quantia importante, mas que ainda se 
não póde considerar como sufficiento para o 
giro da praça voltar ao seu antigo estado. 
Embora não seja cura completa,é um melhora- 
mento muito importante e que encaminha a 
praça para voltar ao seu estado normal. , 

Mas para cercear o bem que nasce de cres- 
cer n'estas circumstancias o meio de circulação, 
guccedeu que a par das libras e das moedas de 
500 e 200 réis, correm as de 240, 120, 100, 
60 e 50 réis em estado tal que a sua contagem: 
é dificil, e o valor equivoco. Feitas em remo- 
tas epochas, teem vivido além do que lhes per- 
mittiam as qualidades proprias; esto prolon- 
gamento de existencia vem de duas razões 
claras: uma é a prorogação legal, o a segun- 
da a falta de outras especies em quantidade 
sufficiento para expellirem do mercado aquel- 
las de que nos estamos queixando. 

Não é preciso reflectir muito para conhe- 
cer claramente os graves inconvenientes que 
nascem de se usar de dinheiro, cujo valor é 
necessario examinar, e que ás vezes é dif- 
ficil de conhecer. Estão n'este caso as moedas 
de 120 e 100 réis, e as de 60 e 50 réis. 

O commercio e com elle o senso commum, 
sabem perfeitamente que o tempo é dinheiro. 
Os inglezes fazem d'esta maxima sua favori- 
ta; e hoje, em vez de ingleza ou americana, é 
universal. Ia porém enscjos em que o tempo 
é mais necessario do que n'outros; a menor 
precisão d'elle não se dá por certo nas occa- 
sides cm que se tracta de fazer pagamentos, 
e de levar o dinheiro para variadissimas 
operações. Assim, à inconveniencia natural 
junta-se a do momento que não é menos, an- 
tes mais importante. 

Temos moedas de variados typos. Ouro, 
prata e cobre, nada nos esqueceu. Depois en- 
tramos a fabricar moedas de todos esses me- 
taes; nos dous ultimos, principalmente, somos 
de uma fecundidade notavel; mas o peior é 
que não são as obras tão boas em qualidade 
como em numero. 7 

De cobre temos 5, 10, 20 e 40 réis. De 
prata usamos 50, 60, 100, 120, 200, 240e 
500 réis. Vê-so bem que ácerca da prata ado- 
ptamos duas moedas diversas como base para 
depois fabricarmos os multiplos. Partimos de 
60 e de 50 réis; não nos contentamos com a 
ultima, 

Esta abundancia é nociva. Quem olhar 
para as nossas especies de moeda logo vê que 
seguimos um methodo não para regeitar e eli- 
minar o antigo; mas sim para o reunir a elle. 
Refutamol-o por incommodo; mas temos dado 
-á lei a ingrata missão de o sustentar, de o 
vivificar, de lhe prorogar a existencia. 

Actualmente appareceu porção enorme de. 
moeda do velho systema. Dr-se-ia que esteve 
escolhendo occasião para mais saliente se tor- 
nar a sua inopportunidade, e aflligir os que, 
apressados, necessitam de usar d'ella,e se vêem 
sujeitos ús demoras que a sua tediosa contagem 
vem causar. e 

Para as moedas de cobre propoz em 1863 
o snr. ministro da fazenda uma reforma. Ado- 
- ptava uma liga de cobre, estanho e zinco; re- 
duzia o peso e diametro das moedas de 20, 10 
e D réis; extinguia as de 40 réis; e 'ordenava 
o fabrico de outras de 2 réis e de um real. 

Se a esta ou outra analoga medida se reu- 
nir a que remedeie os males que se dão nas 
moedas de prata, não ficaremos ainda com um 
irreprehensivel systema monetario, mas ao me- 
nos teremos evitado inconvenientes que a todos 
são bem claros. ; 

Cumpre notar que os incommodos de um 
mau systema monctario se sentem a todos os 
instantes; são tropeços a toda a negociação, e 
duvidas ou embaraços a todos os pagamentos. 
E' por essa mesma razão que melhoral-o é in- 
troduzir uma grande somma de commodida-= 
des no commercio. 

Quando á industria particular está incum- 
bido um genero-de trabalho, não é ao Esta- 
do, mas sim á iniciativa individual, que se de- 
vem dirigir observações ou fazer lembran- 
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Do que se passou até amanhecer não egei 
nada; as bagagens, os feridos e os prisio- 
neiros continuaram provavelmente a passar 
na ponte; mas ao amanhecer acordou-nos um 
espantoso estampido ; ninguem ficou deitado, 
porque todos julgavam que era um ataque, 
quando dous ofliciaes de hussares chegaram, 
* gritando que um carro de polvora acabava de 
ir pelos ares casualmente na grande avenida 
de Randstatt, á beira da agua. O fumo ver- 
melho escuro ainda redemoinhava no ar; as 
casas e & terra tudo tremia. 

Restabeleceu-se o socego. Alguns doita- 
ram-se outra vez para tractarem de dormir 
mais um pouco ; mas o dia estava a romper; 
alongando os olhos para o rio pardacento, já 
seo viam as nossas tropas estendendo-se a 
perder de vista sobre as cinco pontes do Els- 
ter e do Pleisse, que ficam em linha e não 
formam, por assim dizer, sento uma. Essa 
ponte, cm que'deviam passar tantos milhares 
de homens, fazia lavrar funda melancolia na 
alma. À passagem devia levar muito tempo, 
e todos eram de opinião que mais valera ter 
lançado muitas pontes sobre os dous rios, 
porque de um momento para outro podia ata- 


car-nos o inimigo, e então seria bem difficil | 


a retirada. Mas o imperador não se tinha 
lembrado de dar ordens, o nada se fazia sem 
ordem d'elle; nem um marechal se atreveria 
a dizer por sua conta e risco que duas pon- 
tes valiam mais do que uma. Ahi está ao 
que tinha reduzido todos esses velhos capitães 
a terrivel disciplina de Napoleão ; obedeciam 
como machinas, e para não cahirem no desa- 
grado do soberano, não mostravam inquio- 
tação com cousa nenhuma, 
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ças. Mas como na adopção de um ou de outro 
systema monetario são arbitros os poderes pu- 
blicos, a elles nos dirigimos para que não haja 
nova prorogação, e em vez d'ella se providen- 
ceie para que sejam retiradas as moedas, que 
não só obstam a effectuar promptamente os 
pagamentos, mas tambem nos obrigam ao in- 
conveniente natural á coexistencia do duas cs- 
pecies de divisão c subdivisão nas mocdas de 
prata. Rea 

Reconheccmos que taes medidas não fa- 
zem tanto arruido como a construcção de um 
kilometro de via ferrea, ou a abertura de uma 
estrada ordinaria; mas a intelligencia e o pa- 
triotismo dog ministros não se mede pela po- 
pularidade, que possam trazer seus projectos 
no momento em que são effectuados. Às nações 
não morrem de repente; e mais tarde ou mais 
cedo sabom comprehender e apreciar os bene- 
ficios e as vantagens das diversas administra- 
ções. | 
Reconhecemos que o que fica indicado 
não constitue uma reforma completa e radi- 
cal; mas valeria já por um bom serviço,-e 
por um utilissimo expediente. Como tal o re- 
commendamos e sollicitamos. - 


Eevista da politica exterua 


No dia 4 publicava a folha official de Ta- 
rim o manifesto do antigo ministerio com o 
decreto da convocação do parlamento, que 
diz: «O governo aproveitou a occasião de 
abrir conferencias sobre a questão romana. 
Napoleão deveria em todo o caso retirar as 
tropas do Roma, mas entendia não poder de- 
samparar o Papa, protegido largo tempo pela 
França, sem primeiro tranquillisar os senti- 
mentos dos catholicos. Gs 

«Porisso o governo italiano se tinha com- 
promettido a não acommetter o territorio pon- 
tificio e a protegel-o contra qualquer aggres- 
são exterior. Todavia, essa promessa leal, 
mantida com firmeza, não atalha o direito e 
aspirações da nação para realisar o suecesso da 
ideia nscional por meio da força moral. 

«Preoccupado tambem o governo com a 
questão de Veneza,'e vendo que a força aus- 
triaca no Veneto póde vir a ser uma ameaça 
contra a Italia, resolveu trasladar a capital 
para Florença , attendendo a considerações 
tanto politicas como militares. | 

« Esta trasladação é considerada pela 
França como penhor ce garantia para evitar 
queo governo italiano use de.meios violentos 
contra a authoridade do Papa. » 

— FE'isto o que diz o citado manifesto, mas 
se é verdade o que diz a «Gazeta de França», 
referindo-se a correspondencias particulares 
de Roms, o Richelieu pontifício, cardeal An- 
tonelli, que não é homem para meias medidas, 


“| já redigiu uma nota para dar a saber ao nun- 


cio de Sua Santidade em Pariz que o governo 
pontifício entende não dever aceitar as propos- 
tas do gabinete das Tulherias, e.que so breve 
deve deixar de contar com a protecção das ar- 
mas francezas,não renuncia ao direito deinvo-» 
car,em caso de necessidade, o auxilio de outra 
potencia amiga. ] 


O que é verdade é que a parte mais im- | 


portante da imprensa austriaca se faz notavel 
por uma linguagem prudente e moderada 
ácorca da convenção franco-italiana. 

Assim, o «Ost-Deutsche-Post» aconselha 
que se examine o convenio como obra séria, 
e é do parecer que depende da Austria colher 
vantagens ou desvantagens da convenção, se- 
gundo o seu modo de proceder. . 

A «Imprensa» de Vienna insisto especial- 
mente na utilidade de ir a Austria de harmo- 
nia com a França nos negocios da peninsula 
italica. «Temos, diz ella, um interesse real 
em conservar ars relações com a França, e 
podemos acreditar que, pela sua parte, está 
ella disposta para as não quebrar. Napoleão 
[II é um soberano que merece que lhe dêem 
ouvidos; é um pensador profundo, e a reali- 
sação do seu projecto de congresso geral pa- 
rece-nos ser o unico meio de pôr termo ás in- 
quietações constantes da Europa.» 

- O «Wanderer» pronuncia se contra qual- 
quer ideia de coalisão, e chega até a declarar 
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Eu, quando vi aquella ponte que não ti- 
nha fim, disso commigo:—O ponto está em 
que nos deixem passar agora, porque de ma- 
tança e batalhas já nós estamos fartos. De- 
pois de chegarmos ao outro lado, estamos na 
boa estrada de França, e talvez ainda pos - 
sa tornar a ver Catharina, a tia Gredele o 
sor. Goulden. E” 

Pensando n'estas cousas, enternecia me, 
e olhava com inveja para os milhares de ar- 
tilheiros a cavallo e soldados do trem, que 
iam já tão longe que me pareciam formigas, 
e para os grandes barretes de pêllo da velha 
guarda, "Immovel do outro lado do rio, na 
collina de Lindenau, de arma no braço. Ze- 
bedeu, que pensava na mesma cousa, disse - 
me : a fé 
— Ai, José, se estivessemos no lugar 
d'elles! | 

Pelas sete horas, quando vimos chegarem 
tres carros para nos serem distribuidos car- 
tuxos e pão, pareceu-me isso bem duro, Era 
claro que iriamos na retaguarda, e apesar 
da fome que tinha, estive tentado a dar com 
o pão em uma 'parede. Alguns instantes de- 
pois, passaram dous esquadrões de lanceiros 
polacos que vinham pela margem do rio; 
atraz dos lanceiros vinham cinco ou seis gene- 
raes e um d'elles era Poniatowski. Era homem 
de cincoenta annos, muito alto, delgado e de 
aspecto triste. Passou sem olhar para nós. O 
general Fournier separou-se do seu-estado 
maior e gritou-nos : | 

— Hombros esquerdos frente ! 

Nunca senti uma afilicção como então; 
não havia remedio; voltamos as costas á 
ponte. : 
Ao cabo dos passeios, chegamos a um lu- 
gar chamado Hinterthor; é uma antiga porta 
na estrada do Caunewitz; à direita e á esquer- 
da estendem-se antigas trincheiras, e por de- 
traz apparecem casas. Fomos postados nos 
caminhos cobertos, ao pé d'aquella porta que 
tinha sido solidamente entrincheirada por sa- 
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que a renuncia do Veneto seria preferivel a Cartas provinciaes 
tal politica. ' X 
E' tão curiosa uma carta escripta de Ro- 
ma ao «Constitutionel » por pessoa que este Vizella é uma Cintra esquecida e desconhe- 
periodico diz ser mui dedicada à Santa S6, cida, menos no sitio onde estão a maioria dos 
que sentimos não poder apresentar aqui to- banhos,que é triste c monotono, e onde se aba- 
das as observações que ella contém, inspira- | fa com o vapor sulphureo,que até se avista das 
das pela convenção franco-italiana. Como, | montanhas visinhas como fumo de uma grande 
porém, se não póde hesitar em pôr de parte fogueira. 
qualquer das outras grandes questões politicas Os banhos. quentes é que estão só n'este ei- 
para tratar da questão romana,que absorve e | tio. Os frescos encontram-se na direcção do rio 
ainda por algum tempo absorverá todas as | proximidades d'elle, que é onde a villa se de- 
attenções, diremos ao menos qual entendo o | via ter desenvolvido. . a 
author d'essa carta que é o melhor meio para As aguas thermaes ds Vizella, que bem se 
que à convenção produza resultados praticos podem chamar milagrosas, especialmente para 
e uteis. do | o rheumatismo, são geralmente conhecidas e 
Diz que consiste em dispor as cousas de | usadas nas provincias do norte, mas em Lisboa 
modo que o Papa tenha interesse em confor- poucas são as pessoas que as conhecem e ainda 
mar-se com ella, e que os seus subditos lo- | menos as que teem feito uso d'ellas. Sei de il- 
grem taes vantagens que tenham interesse em | lustrados facultativos que as teem aconselhado, 
permanecerem sob a sua soberania. mas são tão raros, que formam excepção, por- 
Mas como ? Desembaraçando o Papado que a regra em Lisboa é, quando se precisa to- 
das dificuldades quo de ha muito o pêam. | marbanhos de caldas, nem ao menos pensar em 
Essas difficuldades diz a carta que são de | Vizella. 
fazenda, de administração e de politica. Entretanto, a estação dos banhos começa 
Passando ao modo de remedial-as, enten- | ahi em maio e dura até fim de setembro. O mez 
de que as de fazenda ficarão resolvidas no | de agosto não se deve contar, porque todos 
dia -em que o governo pont:fical, livre de di- | abandonam os banhos durante esse mez. Em 
vidas, tenha um exercito sufficiente assolda- | junho ejulho é quando ahi acode mais gente. 
dado e todos os serviços bem dirigidos. - Concorre para ista o costume, excellente e 
Ora, o governo pontifical deve 4:500 a | muito hygienico,que está generalisado em todo 
5:500 contos de réis. Entrando no calculo | o norte do reino, e sobre o qual vou dizer algu- 
com a segunda quantia, em rateio dos cinco | maspalavras. | 
sextos, conforme com a razão da população O povo sadio e vigoroso do norte de Portu- 
das antigas províncias dos Estados da igreja | gal, que é o qué mais e melhor trabalha de todo 
para a das provincias que actualmente tem |O reino, descansa em cada anno das fadigas in- 
o Papa, o governo italiano deverá pagar pe- | cessantes do corpo pelo menos quihze dias se- 
lo governo pontifical 4:500 contos de réis de | guidos, para o que applica as economias feitas 
juros, e ficarão a cargo do governo ponti- | sobre as férias e soldadas, para tomar banhos 
fical os outros 1:000 contos. Para um exer- | das caldas ou do mar. dio ca! 
cito de 12 a 15 mil homens serão precisos O paiz é naturalmento adequado para uns é 
maximum 2:300 contos. Por conseguinte ha | outros banhos. Extensas e aceessiveis costas 
um total de 3:300 contos de réis que deve- | facilitam e generalisam os banhos de mar, 
rá ser pago principalmente pelos governos | Abundantes e variadas nascentes de aguas 
das nações catholicas: França, Austria, Ita- | thermaes popularisam o emprego d'este meio 
lia, Hespanha, Portugal, Belgica, Bavicra, | therapeutico, que era quasi o unico conhecido e 
Mexico, Brazil, etc, rateado pelas respectivas | usado pelos romanos. | Esc 
populações, que cslculadas em 145 milhões | - Essas nascentes, infelizmente, não estão de- 
de habitantes, pagarão uns 22' contos por | vidamente aproveitadas nem estudadas. Pelo: 
cada milhão de almas. que tenho lido e visto sobre a materia, não sei 


O author da carta não se satisfazendo ain- | AU haja, fóra da Allemanha, e particularmen- 
da com a facil solução que apresenta para a | tº em toda a peninsula, aguas thermaes mais 
questão, quer que as potencias não catholi- | Variadas e abundantes do que em Vizella, ape- 
cas que encerram no seu seio grande numero | Sar de que outras nascentos célebres o affama- 
de catholicos, como são a Prussia, a Russia; das lhe ficam a distancia regular; taes como as 
a Suissa, os Paizes Baixos, etc, eto, contri- do Gerez, Taipas, Moledo e Monsão, mas Vi- 
buam para o dito pagamento, e n'esse caso | Zellatem a primazia sobrotodas. | 
poder-se-ia contar com 200 milhões de habi- | São a milhares as possoas que ahi concor- 
tantes. Mas, não admittindo que sejam mais | TCM vindas das aldeias e pertencendo quasi to- 
do que 180 milhões, caberia a cada milhão | das á classe de lavradores ou caseiros abasta - 
de almas o pagamento de 15 contos de réis. | 408. sin, 

O modo de regular esta-quantia, que di- | - Entre essa espantosa concorrencia, eu e a 
minuiria á medida que as boas relações en- | minha familia eramos as unicas pessoas de Lis- 
tre o Papa e seus subditos dessem lugar a boa que ahi estavamos em julho d'este anno. Vi 


diminuir a força armada, poderia concertar- de passagem o nr. Froes c seu filho, o chistoso 
se todos os annos em Roma, por meio de author das «Caricaturas 4 penna», os quaes, 
conferencias entre os embaixadores e repre - | SSJa dito em seu louvor, tiveram a feliz ideia de 
sentantes dos Estados que contribuissem para darem um agradavel passoio pelo Minho du - 
o pagaménto. rante a estação do calor, em vez de se mirra- 
Livre da sua divida o governo pontifical | "em na calmosa é pestilento Lisboa, onde do- 
: 5 Lá minam va plenitude os doentios e mortiferos 

e pago o seu exercito, para tudo o mais bas- |. - 


o Sra i da absurda canalisação municipal, 
taria o dinheiro de S. Pedro, que anda por gre pedia 7 3 
1:800 contos annuaes, sem contar o recurso Do Porto véem algumas pessoas a Vizella, 


: ê “+ | e 98 que pertencem á classe elegante alojam-se 
e Ea stnnonides 00 ERSSATISIIO por habito invariavel, no unico hotel da terra 


que merece este nome, e o qual pertence e é di- 


As difficuldades administrativas resolve-as rigido e administrado por um padre, o coadju- 
o author da carta por uma organisação forte | 


d ho deS. Miguel das f - 
dada ás municipalidades, concessão de amplas or do parocho de iguel, uma das fregue 


Lg zias que ha em Vizella. | 7 
liberdades locaes ou municipaes, franqueza dos Assim como o habito não faz o monge, não 


portos, suppressão das alfandegas de portos | se deve julgar pelo que fica dito que a mais aus- 
Jenous: : tera abstinencia seja regra no Hotel Vizellen- 
Quanto ás difficuldades politicas, nada de | se, que é muito fallado, não direi pela varieda- 
imposto governamental, por conseguinte nada | de da comida, mas pela abundancia d'alla. 
de camara para o votar; plena liberdade aos A unidade do peso alli não são arrateis nem 
subditos romanos de entrarem no serviço do | kilogrammas, mas sim arrobas. O vinho verde 
governo italiano; nada de conscripção, etc. | é do melhor do Minho e os.fructos os melhores 
Em summa, attenuação quasi completa das | que apparecem no mercado. O hotelé grande 
dificuldades politicas. e disposto ao gosto inglez, mas os quartos são 
Resta saber se estas facilidades theoricas | pequenos e abafadiços, tendo algumas salas 
não topariam em grandes tropeços na prática. | mais espaçosas. Fica ao rez do chão quando 
Seja como for, essas considerações são muito | se entra, tendo um espaçoso pateo central guar- 
para meditadas. ce necido de bancos de ferro, alguns em fórma de 


Meu caro director e amigo. 


padores. O capitão Vidal commandava então Até ahi tudo tinha ido bom; mas como ha- 
o batalhão reduzido a trezentos e vinte e | viamos de sahir das casas ? O inimigo cobria 
cinco homens. Algumas estacadas velhas e | todas as passagens, e não havia retirada 
podres serviam-nos de entrincheiramento, e | possivel, salvo se subissemos para os telha- 
o inimigo estendia-se por todas as estradas | dos. E' uma das horas más que nunca me es- 
que ficavam em frente. D'essa vez eram far- | queceram. De “repente lembrou-me que se- 
das brancas e barretinas baixas, com uma | riamos alli agarrados como raposas afuma- 
especie de placa alta adiante, em que se via | das na toca; cheguei a uma janella das tra- 
a aguia de duas cabeças dos Kreutzers. Pin-| zeiras, e vi que dava para um pateo e que 
to, que os reconheceu, disse-nos: esse pateo não tinha porta senão para a fren- 

— São Kaiserlicks! Temol-os derrota-|te. Imaginei que os austriacos, depois de 
do mais de cincoenta vezes desde 1793; mas | tanto mal que lhes tinhamos feito, nos pas- 
apesar d'isso, se o pai de Maria Luiza tivesse | sariam á ponta de baioneta. Era uma cousa 
um bocado de coragem, poderiam dar-nos | muito natural. Pensando n'isso, voltei á sa- 
agora que fazer. la onde eramos uns dez, e vi o sargento Pin- 

Havia já alguns minutos que se ouvia a |to muito pallido encostado á parede, com 
artilheria; do outro lado da cidade, Blucher | os braços descahidos. Tinha uma bala na bar- 
atacava o arrabalde de Halle. Logo depois | riga, e gritava no meio do estampido do fogo: 
ouviu-se o fogo à direita; Bernadotte atacava — Defendei-vos, rapazes, defendei-vos!.. 


o arrabalde de Kohlgartenthor, e quasi ao | Mostrai a esses Kaiserlicks que ainda valemos | 


mesmo tempo os primeiros obuzes dos austria- | mais do que elles !... Ladrões!... 
cos atiraram para os nossos caminhos cober- Em baixo, contra a porta, havia um es- 
tos; não tinham interrupções, e muitas ba- | trondo como de artilheria. Nós atiravamos 
las, passando por cima de Hinterthor, reben- | sempre, mas sem esperança, quando de repen- 
tavam nas casas e nas ruas. te ouvimos fóra um grande estrepito de caval- 
A's nove horas, os austriacos formaram- | los. O fogo cessou, e vimos atravez do fumo 
se em columnas de ataque na estrada de | quatro esquadrões de lanceiros que passavam 
Caunewitz. Fianqueavam-nos por todos os | como um bando de leões pelo meio dos aus- 
lados, mas o batalhão resistiu até ás dez ho-| triacos: Tudo cedia. Os Kaiserlicks fugiam 
ras. Então foi preciso recolher para os en- | quanto podiam; mas as compridas lanças cor- 
trincheiramentos, onde os Kaiserlicks nos | riam mais do que elles e entravam-lhes nas cos- 
perseguiram pelas brechas, debaixo do fogo | tas como flechas. Esses lanceiros eram pola- 
cruzado do 29.º e do 14.º de linha. Aquel- | cos, que são os mais terriveis soldados que te- 
les pobres diabos não tinham o furqr dos | nho visto, e que, para dizer as cousas ás direi- 
prussianos; comtudo mostraram verdadeira | tas, são os nossos amigose irmãos. Esses não 
coragem, porque ás dez horas e meia coroa- | nos deram as costas na hora do perigo, mas 
vam as trincheiras, e nós de todas as janel-| derramaram por nós até á ultima gota do seu 
las faziamos fogo sobre elles sem podermos | sangue. E nós que temos feito em bem do 
obrigal-os a descer. Seis mezes antes, ter-| seu desgraçado paiz ? O coração estala-me de 
me-iam feito horror aquellas cousas; mas já | dor quando penso na nossa ingratidão ! 
tinha visto tanto que tinha cobrado a insen-| 
sibilidade de soldado velho, e tanto valia pa-| varam. Vendo-os tão ousados e valentes, sahi- 
ra mim a morto de um homem como a de | mos das casas, correndo sobre os austriacos-de 
cem. | baioneta calada,e obrigamol-os a passar os fos- 


| 
a 


Emfim, d'essa vez ainda os polacos nos sal- 
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bem como gs publicações litterarias. 


ud 


sophá, onde os hospedes véem passear e espai- 
recer, 

O panorama que lhe fica fronteiro é monta- 
nhoso e pittoresco. A pequena planicie que o 
cerca semelha um tapete de verdura. 

Tem a commodidade de possuir dentro em 
casa agua thermal para banhos de tina, a que 
chamam canôa ou banheira em quasi todo o 
norte, incluindo o Porto. 

Assim como o descrevo, o Hotel Vizellen- 
se é o verdadeirg templo da elegancia de Vi- 
zella. Depois do jantar, é d'ahi que sahe a mo- 
da nas sedas roçagantes, nos tecidos vaporo- 
sos o variados, nos renteados phantasticos e 
nas cópias vivas, mais ou menos exactas, do 
ultimo figurino publicado em França. 

Todas as celebridades de Vizelia vão em 
romaria ao hotel, e taes celebridades são os 
cegos que melhor cantam e melhor tocam re- 
beca, o poeta improvisador meio vestido de 

apel, o preto dançante e o Antoninho Ma- 
uco. ss. - : 

E' só depois d'esta indispensavel romaria, 
que taes' celebridades véem alegrar os mora- 
dores da praça do Mercado, que, embasbaca- 
dos para a entrada da Lameira, apenas se dis- 
trahem vendo partir cheios de gente os carros, 
diligencias e cavalgatas, que diariamente le- 
vam de Vizella para differentes pontos das pro- 
vincias centenares de pessoas, que na manhã 
seguinte são substituidas por outras, que mui- 
tas vezes não acham onde residir, apesar do 
movimento diario, que desaccumula a popu- 
lação provisoria de Vizella. ads 

Logo no dia da minha chegada gosei os 
espectaculos de que lhe fallo, e se repetiram 
com audaciosa monotonia até ao dia da mi- 
nha partida. AMAR cr sd si O 
» » Meu caro amigo, familiarisou-se tanto com- 
migo o habito da monotonia, que a scena mais 
singular c seguramente filha do acaso da pri- 
meira tarde que passei em Vizella à continuei 
eu, a preço de alguns cobres, até á tarde do 
dia em que me despedi d'aquella boa gente 
da aldeia, que me abraçava e saudava, como 
se eu tivesse ahi nascido. Ao cahir da tarde 
do dia em que cheguei, estava eu á janella, 
e passava-me pela memoria, tão rapidamente 
como eu via fugir as nuvens no horisonte, 
uma d'aquellas mimosas e tristes poesias de 
Soares de Passos, que mais são para serem 
lembradas á luz 'melancolica das estrellas do 
que aos fulgores esplendidos do sol, quando 
vi dous vultos pararem defronte da janella. 
Um parecendo o Quasimodo de Victor Hú- 
go, mas estava de sobre-casaca, chapéu à Ga- 
ribaldi e rebeca, em posição de fazer ouvir 
a primeira arcada;o outro era um moço esvel- 
to e magrissimo, meneando a cabeça c refle- 
ctindo nas faces pallidas a triste claridade do 
despedir dodia. | 

Para mim foi surpreza quando elles me avi- 


varam mais as lembranças do meu querido 


poeta portuense, do poeta inspirado e modes- 
to, que domina nas salas e choupanas do Dou- 
ro e Minho. O corcovado começou a cantar, 
acompanhando-se na rebeca: 


Vai alta a lua, na mansão da morte 
Já meia noute com vagar soou 


. 


ao que o rapaz respondeu, tangendo a viola: 


Que paz tranquilla! dos vaivens da sorte 
Só tem descanso -quem alli baixou. 

E' provavel que o meu amigo sc admire, 
conhecendo os meus habitos caseiros, ao sa- 
ber que eu fui tão janelleiro em Vizella, mas 
saiba que n'aquella villa os banhistas gosam 
todos forçadamente da distracção dos papa- 
gaios. O seu unico divertimento é estar á ja- 
nella. | 

Lisboa, 30 de setembro de 1864, Arrabi- 
da, 73, a Santa Isabel. . K Bs 2? 

Ribeiro de Sá. 


(«Jornal do Commercio» .). 


BRAZIL | 
Pernambuco 13 de setembro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


(Continuado do n.º 228) 


No Maranhão reina o fervet opus eleitoral, e 


para o vencimento dos progressistas o governo não | 


omitte nada. Fiel observador do serva et ipsum não se 
tertf E ” “a da e + o o! T+ — o 1, Ayul À ) 
Da À 


sos. À victoria foi nossa, mas era tempo de re- 
tirar, porque o inimigo .já enchia Leipzig; as 
portas de Halle e de Crimma estavam forçadas 
e a de Peters-Thor entregue pelos nossos ami- 
gos de Bade e de Saxe. Soldados, estudantes, 
burguezes, tudo nos fazia fogo das janellas. 
Só tivemos tempo para entrar em fórma, e 


entrar no caminho que se estende pela mar- 


gem do Pleisse. Os lanceiros esperavam-nos 
alli. Desfilamos atraz d'elles, e como os aus- 
triacos nos apertavam de perto, ainda lhes dé- 
ram uma carga pára os repellir. Nunca vi sol- 
dados mais valentes nem mais magnificos ca- 
valleiros do que os polacos. ' :. 

A divisão, reduzida de oito mil homens a 
mil e quinhentos, retirava-se diante de mais de 
cincoenta mil inimigos, mas voltando-se para 
traz de tempos a tempos para responder ao fo- 
go dos Kaiserlicks. 

Caminhavamos para a ponte com uma 
alegria que nem eu sei descrever. Mas não 


era facil lá chegar, porque em toda a largura 


da avenida tanta gente a pé e a cavallo pro- 
cipitava-se para passar, correndo de todas as 
ruas e caminhos, de maneira que essa multi- 
dão formava, por assim dizer, uma só massa, 
tocando-se todas as cabeças e avançando len- 
tamente, com suspiros e gritos surdos que se 


ouviam a um quarto de legua, apesar do fogo. | 


Ai dos que estavam na beira da ponte! ca- 
hiam e ninguem os via cahir ! No meio da 
ponte, tanto os homens como os cavallos não 
se moviam; eram movidos; não precisavam de 
fazer esforço para avançar. Mas como se 
havia de chegar lá? O inimigo estava cada 
vez mais perto. Tinham-se assestado algu- 
mas peças de ambos os lados, para varejar 08 
caminhos e a rua principal; havia ainda tro- 
pas emlinha para repellir os primeiros ata- 
ques; mas os prussianos, austriacos e russos 
tambem tinham peças para varejarem a ponte, 
'e 08 que ficassem atraz, depois de terem pro- 
tegido a retirada dos outros, haviam de atu- 
rar todas as balas e toda a metralha, Não era 
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quer suicidar, sem se querer lembrar de que o go- 
verno,antes de ser partidario, é authoridade, e, como 
tal, se tem direitos a exigir, tem deveres tambem a 
cumprir sem distincção de individualidades. 

E em presença de bayonetas, no reinado da 
compressão, só o governo póde sahir vencedor, por- 
que se dispõe da opinião, se a sua politica é acceita 
pelo paiz, para que o emprego de taes meios, que es- 
candalisam ? 4 

E" este o estado politico da pr. vincia, e por isso 
não se admire quando na subsequente eu lhe disser, 
que o governo ganhou as eleições primarias. 

Nas oflicinas do Hotel-Porto fez-se um carro de 
passeio, que, por sua elegancia e bom gosto, tem sido 


notado, pois supporta qualquer comparação que se 


queira fazer com os que são importados do estran- 
geiro. Le 

Será um grande melhoramento para a industria 
da provincia se o proprietsrio do Hotel-Porto conti- 
nuar na factura de taes vebiculos. , 

- A Luso-Maranhense tracta de discutir a reforma 
feita aos respectivos estatutos. 

Deixando o fallecido Custodio Clementino Can- 
tanhede a familia em tristes circumstancias de meios 
pecuniarios, o exc =º vice-presidente, tendo sciencia 
d'isto, mandou oferecer á familia um lugar no asylo 
de Santa Thereza para uma menina menor. O offere- 
cimento foi acceito e s. exc.* expediu ordem para ser 
admittida a filha menor de nome Aristéa Candida 
Cantanhede. | 

Celebrou-se na Cathedral ma missa de requiem 

elo repouso eterno do exe.”o dr. Eduardo Olympio 

achado, que morreu sendo presidente da provincia: 
*.— E' 8 expressão da saudade que deixou esse digno 
administrador, que se finou na flor da idade, tendo 
aberto ante si um futuro brilhante. 

— O clubestá dando agora uns bailes com loterias, 
8 cujos premios teem direito todos os que concorrem, 
uma vez que sejam favorecidos da sorte na extracção. 

Cartas escriptas do norte da provincia noticiam 
haver uns quilombos nas Braço das minas de 
ouro de Maracassumé, pedindo providencias para ex- 
tinguil-os, pois trazem aquelles contornos cm conti- 
nuados sustos, 

E” de crer que para abi se dirijam os escravos, 
q com frequencia fogem gos lavradores do Tury, 

jururupu e Guimarães, ou que elles lhes formem os 
quilombos desde começo. | ] 
“Preoccupa actualmente o espirito da população 
d'esta capital o apparecimento de um milagre em 
Vianna, cuja noticia agora é que se divulgou aqui 
apesar de datar o acto sobrenatural de março passa- 
do com reproducção, porém, até hoje. 
 - E'uma estampa litographada de Santa Thereza 
de Jesus, posta em um quadro e collocaga em o orato- 
rio de pessoa d'aquella villa, que chora e apresenta 
uma nuvem cobrindo o corpo da santa em parte. 

Este facto manifestou-se por apresentar o qua- 

dro um brilho, como se fôra de agua, no rosto da san- 
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ta, e examinado tudo muito bem, nada demonstrou . 


que houvesse cahido agua sobre elle, ao passo que 
ne lugar onde se dava o brilho, persistia bumido, es- 
tado que durou cerca de tres horas, quando desappa- 
receu a humidade sem deixar alteração alguma na 


estampa. Esta singularidade repetiu-se ainda até 


quarta-feira de trevas, e então uma nuvem, ao princi- 
pio azul e depois verde, veio cobrir parte do corpo da 
santa, apresentando na superficie assim como um or- 
valho, tal como o corpo humano em transpiração, ce a 
parte que representava o collo da santa deixou ver 
um ligeiro colorido de vermelho. ã 


Este phenomeno que, com excepção du humidade 
dos olhos, só uma ou outra vez se tem notado 
tem-se reproduzido e ainda prosegus ás mesmas ho- 
ras, tendo tido sómente-uma interrupção na sexta- 
feira da paixão de Christo. Emas | 


o , 
a me 


A estampa tem sido mudada de collocação e on- 


de quer que a firmem ahi apparecem os mesmos ef-. 


feitos às horas precisas, 


A nuvem e a transudação só apparecem jus” 
tâmente na parte do papel que representa a santa» 
e ns outras partes nenhuma alteração experimentam: 
Além d'isto, quando nos olhos da santa se manifes- 


ta a humidade, sendo inclinado o quadro, vêem-se ' 


duas gotas de lagrimas formarem-se para o lado da 
inclinação; mas,de tudo, o que mais admirado tem ao 
dono do quadró, é que este não fica com o menor 
indício de ter sido molhado, como so dá sempre com 
o papel que o é. - 

Estes dados que lhe transmitto sobre o facto 
são colhidos de uma carta publicada em extractos 
pelo «Paiz» e escripta por pessoa, cuja intelligencia 
e credibilidade são garantidas pelo jornalista, que 
todavia se não mosta inclinado a milagres; pois diz, 
que o tempo dos factos sobrenaturaes e dos milagres 
já vai muito longe; e que se viesse o quadro para 
aqui, era o mysterio logo descoberto. 

Em verdade, convinha chegar a uma solução 
para aplacar à exaltação das imuginações ou confui- 
dir a incredulidade. 

Sob a denominação de «Previdencia», abriu 

uma casa de saude o snr. dr. Luiz Miguel Quadros, 

ue montou o estabelecimento com todos os commo- 
os necessarios. | 

São medicos consultantes os drs. Jaufiret, Maia, 
Tolentino e Fabio Bayona. ta 

O collegio de Nossa Senhora da Gloria celebrou 
na igreja dos Remedios uma missa em louvor da 
sua padroeira, a 15 do passado. 

Foi um acto de uma solemnidade especial, pois 
era para ver alli reunidas, em louvor 4 Mãi de Deus, 
97 meninas d'aquelle collegio, os alumnos do colle- 

io de Nossa Senhora dos Remedios, os do Instituto 
e Humanidades, o corpo dos educandos artifices e os 
imperises marinheiros, além de grande numero de 


“== ess 


preciso ser muito esperto para entender essas 
cousas, porque eram claras como agua, e é 
por isso que todos queriam passar ao mesmo 
tempo. " ? : 

À duzentos ou trezentos passos da ponte, 


lembrou-me correr à multidão, e deixar-me 
empurrar para o outro lado; mas o capitão . 


Vidal e o tenente Bretonville e outros di- 
ziam : Mp 
— Se algum sahir das fileiras, fogo sobre 
elle ! 
Que terrivel maldição a de estar tão perto 
e ver que não é possivel fugir ! | 
Isto passava-se das onze horas para o meio 
dia. Ainda que viva cem annos, não poderei 


esquecer nada do que então aconteceu. As 


descargas de fuzileria aproximavam-se pela 
direita e esquerda, e algumas balas começa- 
vam a assobiar no ar, e do lado do arrabalde 
de Halle viamos os prussianos a braços com 
os nossos soldados. Na proximidade da ponte 
erguiam-se gritos terriveis; os soldados de 
cavalleria, para abrirem caminho, acutila- 
vam à infanteria que lhe respondias a baione- 
tadas. Todos queriam fugir custasse o que 
custasse ! À cada passo que dava a multidão, 
cahia alguem da ponte, e tentando segurar-se, 
levava comsigo mais cinco ou seis. 

E quando a confusão, os gritos, os tiros 
e os clamores dos que cahiam augmentavam 
de segundo para segundo; quando esse espe- 
ctaculo se tornava tão abominavel que nin- 
guem pensava que podesse haver cousa peor... 
ouve-se uma especie de trovão; o primeiro 
arco da ponte cahe com toda a gente que 
“estava em cima; centenares de infelizes desap- 
parecem; grande numero de outros ficam 
estropiados, esmagados, despedaçados pelas 
pedras que se aluem! 

Um official de engenheiros tinha feito voar 
a ponte pelos ares ! 

(Continia). 
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pessoas convidadas por os dignos directores, os 
exe.» snra Abranches. a 

Terminados os ollicios divinos, foram as meninas 
acompanhadas a» collegio de Nosso Senhora da 
Gloria por os collegiacs do Nossa Senhora dos Reme- 
dios e uma commissão do Atheneu Maranhense, que 
assistia tambem à missa, dirigiu-se ao collegio e 
ahi um de seus membros recitou um discurso com re- 
lação ao acto. K : 

Para a educação do sexo feminino é este um es- 
tubclecimento completo, contando 113 alumnas, cir- 


cumstancia que marcã o grau de sua boa reputação q | 


credito entre ag familias 

A joven Angelina Bottini continuava ainda 'a 
receber as provas mais evidentes de apreço do publi- 
co maranhense, verdadeiro fanatico pelo talento pro- 
coce d'essa menina bafejada pelo genio. No seu be-: 
neficio, dado a 19 do passado, não foi enthusiasmo 
que produziu nos espectadores, foi phrenesi, foi um 
sentimento que não tem expressão exacta na lin- 
guagem humana; de surte que, terminado o espo- 
ctaculo, por impulsão espontanea, toda a plateia se 
dirigiu à porta do theatro, e d'ahi acompanhou a jo- 
ven Bottini até sua habitação com uma banda de 
musica. , Eai 

Esta manifestação produziu-lhe tamanha com- 
moção, que, embargaa a voz, só pôde com o agra- 
decimento das lagrimas,que lhe cabiam em torrentes 
saudar aos maranhenses, que tanto a distinguiam-e 
apreciavam, o 


HOTEICLAÁRIO 
Seguros de vida do Banco 


inseridos dous mappas do seguro rautuo de, 
vidas do Banco União, nos quaes se demons- 


trao movimento que tem havido n'esta sec- | 
ção d'aquella estabelecimento de credito des- | 
do o 1.º de janeiro até 30 de setembro do cor- | 


rente anno. 

D'elles se vê que a secção do seguro mu- 
tuo de vidas do Banco União contava em 30 
de setembro 6:565 socios, sendo 5:727 para a 
liquidação de 1869 e 838 para a liquidação 
da 1840... sr co ap ) 

O capital subscripto para as duas liquida- 
ções elevase a 2.398:6054000 , sendo réis 
-2.115:9905000 para a primeira e 282:6158 

paraasegunda.” =. cante Ra, 

O capital realisado é de 556:3555200 réis, 
do qual 489:127/5200 para a liquidação de 
1869 e 67:2285000 para ade 1870. 

D'este capital estão empregedos em ins- 
“cripções 555:2605010 , sendo 489:1585885 

com relação à liquidação de 1869e66:1018125 
com relação à de 1870. Aesop 

O valor nominal das inscripções que pos- 
gue a secção do seguro de vidas é de réis 
1.124:900000, sendo 991:3005000 perten- 
centes à liquidação de 1869e 133:6005000 
pertencentes á liquidação de 1870. 

Naufragios.—Por um telegramma de 
Malaga, expedido no dia 9 do corrente para 
uma casa commercial desta praça, soube-so 
que o-hiato «Protector», de" que era mestre 
osnr. Luiz Pereira da Silva, fôra a pique 
no dia 27 de setembro, tendo sido abalroa- 
- do por um vapor. Salvou-se toda a tripu- 
lação, que foi tranznortada a Malaga por 
uma polaca franceza. 

O hiato «Protector» pertencia a es 
praça e Unha daqui sahido no dia 25 de 
setombro para Lisboa com carrerramento de 
trapo, madeira e encommendas. (Utelegram- 
ma não menciona a latitude onde teve lu- 
gor o sinistro, nom diz o nome do vapor 
com que so deuo abalroamento. 

A barea «Fernandes 1.º», pertencente 
a esta praga, tambem foi a pique em conse- 
quencia do abalroamento que teve no 1.º 
* do corrente na costa de Inglaterra com um. 
navio inglez. O «Lloyd'a List» de 3 do. cor- 
rehto, que dá noticia deste sinistro, diz que 
na noute de 1 entrára arribado em Queens- 
town o navio «P. G. Blanchard», proce- 
dente de Callao para o Clyde, fazendo muita 
agua, por ter abalroado 4 vista de Tuskar 
com a barca portngueza « Fernandes 1.º», que 
vinha de Liverpook para q Porto com um 
carregamento geral. A barca sossobrou, mas 
salvou-se a tripulação, à excepção de um ra- 
paz. 

Cama quasi motim. - Na nouto de 
ante-hontem para hontem, a patrulha que gi- 
rava na vur de Entre Paredes prendeu, por 
motivo de dusordem, um furriel de caçadores. 
9, e seguia com o preso para o Carmo, quan-. 
do na rua de Santo Antonio lhe sahiu um 
amigo d'este, que para dar lugar a que 0 fur- 
riel se escapasse, agarrou-um dos soldados, 
rasgando lhe o capote desde a gola nté à 
cinta. o 

Os soldados fizeram frente à ageressão é 
com o furriel levaram tambem preso o homem 


que os aggredira, aposar do muito povo que 


se agelomerou exigindo a soltura dos dous. | mez de agosto com merçês honor ificas, de al- 

Quando chegaram ao quartel do Carmo, o | gumas das quaes já démos noticia. D'essa re- 

ajuntamento era já de alguns centos de pes- ho apare mo, 8 
a 


s0as, que queriam se dósse liberdade aos pre- 
Sos. : 


O snr. commandante da guarda munici- io e real collegiada de Nossa Senhora da 


pal, depois do reconhecer a inutilidade dos 


, 3 Á ] a: A tus 
meios suasorios que empregou para que o | tem pres 


ajuntamento se dispersasse, mandou sahi 
uma força decavalleria, cuja apparição foi 
bastante para produzir o effeito que as boas 
palayras não derám, sas 
Waliccimento. — Fallecou hontem o, 
snr. João Teixeira da Silva Rego, tabellião 
de notas em Villa Nova de Gaya. Tinha 65 
annos. | dr nad 
O seu funeral terá lugar hoje á nouta na 
igroja de Santo Antonio dos Congregados, | 
Cada vez pelor. —Os amigos do alheio 
cada vez se mostram mais desaforados e au- 
dazes. é | 
Na noute de 7 para 8 do corrente ainda 
mais uma vez, depois de outras, tentaram 
penetrar pelo lado das trazeiras na casa do 
sor: Manoel José da Costa Guimaries, mo- 
rador na rua do Almada, onde já em outra 
occasiio tinham chegado a descobrir Dárta 
do telhado. feia 
O snr. Costa Guimardes e outras pessoas 
que tinha em casa para vigiar os assaltan- 
tes presentiram os ladrõos e ainda os pu- 
deram ver em cima do telhado de-uma ca- 
sa visinha. Um tiro que lhe dispararam pô- 
los em fuga, - 4. 
Este estado é bastante anormal e exig 
que asactivas diligencias da policia lhe po- 
nham termo. o PURE PA 
Consumo de caraes verdes. — 
No. mez de setembro ultimo abateram-se no 


- - matadouro publico de Paranhos 1:358 rezes, 


sendo 925 bois, 392 bezerros e vitellas e 41 
carneiros. uaá,, 
Estas rozes produziram em carno o peso 


total de 214:713 Kilogrammas. 


— Um nosso assignante, que recebe a folha na 


ta | Prestimo, oo 


[larino Ambrozio. HA 


| tados no cargo de vogal do conselho de dis- 


” 


estação do correio do Paiva, qu eixa-se das ir- 
| regularidades com que oo ê 


Entaçidades oglíhque agbpebay 
dapdo-s alli procufar do dous 
tres em tres dias, frequente 
faltarem-lhe algumas, que, reclami 
depois entregues com visiveis signaes de te- 
rem sido abertas, e até já se deu o caso de lhe 
mandarem na cinta em que ia o nosso jornal 
um outro d'esta cidade. | 

“A frequencia d'estas irregularidades, de 
que vimos provas, obrigou o nosso assignante 
a pedir-nos que sollicitemos do snr. adminis- 
trador do correio as necessarias providencias 
para que se não repitam. S 

“Acreditamos que essas providencias se não 
farão esperar, porque sabemos a sollicitude 
com que o snr. administrador de correio cura 
da regularidade do serviço, que zelosamente 
administra, E 

Feira do 8. Miguci. — À feira do 

S. Miguel teve no domingo grande concorrcn- 
cia, porque o tempoa favoreceu. . 

De tarde tocou alli, desde a 1 ás 3 horas 
da tarde, uma banda de musica. 

“À” noute não houve musica, como se tinha 
annunciado; porém, apesar d'isso,até alta nou- 
te agitava-se em frente das bapracas uma gran- 
de multidão. | táfiia 4 A 

Hontem começou o desfazer da feira, po- 


je acontece 


- SR: "| rém tanto de dia como á noute esteve muito 
União. — Em outro lugar d'esta folha vão | anto de dia como à nou v i 


concorrida, porque para muita gente é regra 
e que ao desfazer da feira é que melhor se 
eira. e A, 
Administração do 2.º bairro. 
— Tendo pedido e obtido licença o snr. Hen- 
rique de Carvalho Jalles, administrador do 
2.º bairro, está com a administração do mes- 
mo o administrador substituto o sor. Anto- 
nio da Fonseca Sampaio. | 
Eheatro des. João. —Foi effectiva- 
mente mandado abrir novo concurso, por por- 
taria de 30 de setembro, para adjudicação da 
empreza lyrica do theatro de S. João do Porto 
nas epochas de 1864-1865, . 1865-1866 e 
1866-1867. 
- O concurso foi aberto por tempo de 15 
dias, a contar de 7 do corrente, com as con- 
dições constantes do programma publicado 
no «Diario de Lisboa» de 18 de julho ul- 
timo.. aaa gp 
“Às propostas devem ser apresentadas na 
secretaria da inspecção geral dos theatros em 


| Lisboa ou nasua delegação no Porto. 


Theatro Baquet. — A companhia 
hespanhola de zarzuella repetiu no domingo a 
zarzuella «O Dominó Azul» com melhor exito 
do queo da primeira representação. | 

“Às daas damas e tenor, que na estreia pro- 
duziram má impressão no publico, rehabilita- 
ram-se de certo modo, e tanto assim que tive- 


“| ram applausos. | 


“O tenor, na romanza que precede o dueto 
do 2.º acto, cantou muito regularmente. 
O baixo, esse ficou em baixo, como estava, 
peis caricatos, não podemos suppor-lhe outro 
. +; Acta 1 e l 
“ O baritono já na primeira representação 
se tinha salvado. Tem como cantor voz sã e 
volumosa, o como actor agradavel apparen - 
cia. 7 popa 


Au A. va 


nhou applausos ás graciosas bailarinas. 


- Consta-nos que'a empreza já escripturou | 
uma nova tiple, que se chama a senhorita | 


do, já éalguma cousa. 


“ 


Quarinta. Diz se que é bonita. Se não é tu- 


Collegial» e uma outra ainda mais somenos é 
muito abaixo de mediocre, que 'o publico dei- 
xou passar sem pena nem gloria. 

Na «Collegial» fez a sua estreia a tiple co- 


timbre dé voz lhe está a caracter. Não obstan- 
te, cantou sem desafinar, e já isto é muito. 
No intervallo de uma a outra zarzuella dan- 


| gou todo o corpo de baile, tendo muitos applau- 


sos e uma chamada a bailarina Medina eo bai, 
— No'fim da segunda zarzuella dançaram a 
quatro segundas bailarinas e os dous segundos 
bailarinos à contento do publico, que applau- 
diu a dança e as dançarinas. tha? 
As castanholas e pandeiretas teem corto 
prestigio ! es nec o ÇÃ 
mercês houoriíicas. — O «Diario» 
de 8 do corrente publica uma extensa “rela -. 
ção de pessoas agraciadas por diplomas do. 


seguiploa 2. o; 
Com a commonda da ordem de Christo : 
José Maria da Silva Costa, conego da in- 


Oliveira, do Quimaries — pelos serviços que 
do à igrejaeao Estado, 
José Joaquim Gomes de Araujo Alvares, 
bacharel formado em direito e distincto advo- 
gado na cidade do Braga — por serviços pres- 
tiotodoBraga. o 
Com o grau de cavalleiro da ordem de 
Cheio: Ea Podia) (oi ae 
Manoel de Moura, Aguiar, abbade collado 
na parostial Terá do Enio André de Cris- 
tellos, do bispado do Porto — pelos serviços 
quo tem feito digrcjao ao Estado. 
Situação financeira. — Apesar > 


algumas opiniões pessimistas, emittidas e 
meado de setembro, quando a situação mo- 


“crocáro 


principaes praças não. são desanimadoras. 

O «Times» do 1.º de outubro diz: | 
«Ainda na sexta:feira houve agitação n 
«Stock-Exchange» em consequencia da decla- 
ração de-tres suspensões, causadas por espe- 
ulações sobre acções e valores estrangeiros 
dméndo a impressão que reina é que e 
geral a situação do commercio é boa, e que, 
logo que desappareçam a confusão e perturba- 
gão occasionadas pelo Banco local. de Leeds 
o mercado se verá dosafirontado. e 
-. Não será menor de 3 milhões esterlinos a 
cifra do mau papel que n'ostos quinze dias 
desappareçeu da circulação. Como as cousa 
se apertam de todos os lados, é de esperar qu 
em breve os pedidos e o desconto diminuam, 

Hoje exam muito fortes no Banco, por es- 
tar proximo o dia 4 de outubro. Pedem-se 
emprestimos a 8 e 9 por cento. pia, 

Annuncia-se à suspensão de pagamentos 
da casa do MM, Eurly o Smith, causada 


pelo Banco de Leeds. Espera-se que a liqui- 
dação não nerá degingorarel, prucapead 
- Ha uma outra importante suspensão em 


uma casa de commercio de ag- 


tuação financeira ; É a ) 


orque, man-. 
dous ou de! 


“O baile foi phreneticamente applaudido e | 
teve bis a pedido do publico, que não amesqui- | 


Hontem deu a companhia a zarguella «A. 


José Machado. 


Pd 


« À opinião varia de hora para hora se-. 
gundo os boatos que circulam, e contra os: 
quaes é mister estar precavido , | 


pra são 
geralmedte muito exaggerados. Deresto, as | 


amadas, lhe são ! suspensões que até agora se deram não sur- 


prehenderam ninguem ; o que admira é que 
as casas que suspenderam os seus-pagamen- 
tos pudessem sustentar-se tanto tempo. 

E' dificil saber o que o futuro nos reser- 
va; comtudo, apesar das apprehensões, ha ge- 
ralmente certa confiança baseada sobre as 
medidas de precaução, que mais ou menos to- 
dos tomam, e que devem produzir “os seus 
fructos. | : 
A baixa do algodão e a suspensão de tran- 
sacções n este artigo devem tambem, n'um mo- 
mento dado,alliviar consideravelmente a nossa 
situação financeira, pela economia de muitos 
milhões estorlinos, que, de outro modo, teriam, 
forçosamente, de sabir do nosso paiz; e, assim,, 
póde-se, pelo menos, encarar o futuro com 
menos apprehensões do que ainda ha pouco 
tempo se poderia fazer. » 

Na authorisada chronica do «Stock Ex- 
change», publicada no «Constitutionel» de 2 
de outubro, M. John Wilks, escrevendo ácer- 
ca da revolução que actualmentes se opéra 
na eapen1ação do algodão, diz. o seguinte: 

« E' permittido conjecturar que a baixa 
no preço do algodão produzirá duas conse - 
quencias forçadas: a primeira será uma dimi- 
nuição nas remessas de dinheiro para o Egypto 
e para a Indo-China, e a segunda um melho- 
ramento no cambio. A segunda terá por effei- 
to augmentar os recursos em numerario e pre- 
parar uma baixa no desconto. »  - | 
"— Grande catastrophe. — Lê sc no 
«Daily News» do 1.º do corrente : 

«Esta manhã, ás 7 horas menos um quarto, 
houve em Londres uma espantosa explosão, 
quo derramou o. terror nas cercanias de 
Low-Wood-Belvedere. | 
"-Asduas fabricas de polvora pertencentes a 
MM. Hall e filhos foram pelos ares, sepultan- 
lo muitas victimas debaixo das suas ruinas, 
em quanto que o horrivel abalo produzido por 


esta catastrophe destruiu as propriedades vi- 
o E“ 04 r ta 4 . 
sinhas n'um-raio de 7 milhas. | 


“Em Plumtead e em Woolwich, as vidra- 


-ças de muitas lojas abriram-se com estampido, 


como impellidas por uma mão invisivel, e as 
mercadorias foram em montão arremessadas 
á rua. | | 
* N'estas cidades deram-se scenas impossi- 
F k 


veis de descrever. 


Viam-se no meio das ruas pessoas, sacu- 
didas violentamente, cambalear um segundo e 
cahir depois. Outras, que estavam deitadas, 
VITATO-no repentinamente lançadas fóra do 
eito. 

- No principio toda a gente julgava ser um 
tremor de terra, porém logo se espalhou o boa- 
to de que acabava de ter lugar uma terrivel ex- 
plosão no arsenal, onde trabalhavam mais de 


e abaixo de todaa critica. A não ser para pa-.| 4:000 pessoas. 


“Foi impossive! ter mão na genta que alli es- 

tava empregada, quando sentiram o abalo, o 
todos se precipitaram fóra do edifiio. 
- Felizmente, chegaram mensageiros annun- 
ciando da parte de MM. Hall e filhos que não 
era no arsenal em nos paioes de polvora do 
governo, em Plumstead-Marches, que a explo- 
são teve lugar. 

Fortes destacamentos do posto de policia 
do arsenal e da policia da cidade foram imme- 
diatamente enviados “para o theatro da catas- 
trophe. | | 

Quando chegaram a casa do MM. Hall 
e filhos, e depois dos primeiros soccorros, 
verificaram que 19 pessoas tinham sido mor- 
tas e feridas. Es at 

"As perdas d'esta explosão, comprehen- 
dendo a demolição completa das fabricas 


mica, que recebeu applausos, porque mais vale | de polvora, com as fabricas e edificios adja- 


Í 


cahir em graça que ser engraçado. E' justo, centes, não montam a menos de 200:000 Ii- 
porém, que se diga que no papel de crcança o bras sterlinas. ) p 


Calcula-se em cerca de 30:000 barris a 
polvora que fez explosão. | 
“O fumo levou mais de meia hora a disei- 
parse. ie 
“O dique do Tamisa rompeu-se e fazem- 
Be energicos esforços para o reparar antes 
da maré alta, Se se não pudér reparar & 
tempo, o rio trasbordará em Erith e nas al- 
deias proximas. aa e à 
O abalo sentiu-se muito sensivelmente em 
toda a capitalearrabaldes. 
- Asportas das janellas de muitas lojas em 
Lowerst:eet, Islington, foram arrancadas dus 
gonzos e quebradas as vidraças. 
— O primeiro pensamento que se apresen- 
tou ao espirito do maior numero é que aca- 
bava de ter lugar um tremor de terra. 
* Todos saltaram pela cama fóra, correndo à 
tõa para saberem o que ga.» . 


Om o 


ERIUEGARA 


supremo tribunal de Justiça 


Os autos que estavam propostos para q sessão do 
dia 4 foi adindo o seu julgamento para a seseão de 
dia 11 de outubro de 1864. 
4d JULGAMENTO ORDINARIO 

N.º 5:963— Relator o conselheiro Alves de Sá— 
Autos crimes da relação Porto, recorrente o ministe- 
rio publico, recorrido João FranciscoGrrillo. 

- "+ CONFERENCIA | VE 

N.º 5:970 —Relator o conselheiro Sequeira Pinto 
— Autos crimes da relação do Porto, recorrente José 
Moreira de Varzea Velha, recorrido Sergio de Sousa 
Mello (bacharel) prá 
— Nº 5:898— Relator o conselheiro Alves de Sá — 
Autos crimes crimes da relação do Porto, 1º recorren- 
te Francisco Antonio da Fonseca Brito (bacharel), 
2º recorrente o ministério publico, recorrido Joio 


e ms 


Tribunal do Commercio 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 13 DE OUTUBRO . 
| ESCRIVÃO LES.A " 
A, José Antonio da Silva c Souza— R. Antonio 
Martins dos Santos Lopos. atuo 
AA, José Francisco de Moraes & Filhos—R. 
Manoel Alves Lico. j 
A. Antonio Pinto de Freitus—R, Antonio Pin- 
to de Souza Brito. | 
“A. O bacharel Jeronymo Ferreira Pinto Basto 
—R. João Henrique Andressen. 
— AA. Domingos Gonçalves e mulher—RR, Joa- 


quim Antonio Campanhã e mulher. 


co! a | DIA 17. 
:  BSCRIVÃO MASCARENTIAS 
“A. Pedro Antello—R, Manoel de Sá. 
A, Fifmino Carneiro de Bossa—RR Candido de 


| Magalhães e Menezes e outro. 


——— naum 


“m 


— VORMUNIOADOR 
- Reciificação 


“ - Na correspondencia dos surs, Antonio Barbosa 
de Pinho Lousada o José Martins Carneiro, que foi 


publicada ante-hontem n'este jornal,no quarto para- 


grapho, onde se 1ê — «e como tinhamos visto annun- 


ciado que o snr. João Pedro da Costa Coimbra tinha 
“ganho na liquidação do ano passado, sem perda de 
capital, 27 por cento n'um anno, e não em 5 annos e 
8 mezes, com perda de capital, apenas 7 p. c. de 
Juro composto ao anno obtivemos» —deve ler-se ;— 
++. ..0 nós em 5 annos e 8 mezes, com perda de capi-: 


y apenas 7 p.c. de juro composto ao anno obtivemos. 
, o e ma ad a . 


=. 


' tudo o seu viver é o mais lamentavel que 


do ! E note-se que o ponto só se deve fechar | 
á 


Snr. redactor. | 


Fui hontem gravemente arguido n'um commu- 
nicado, publicado em nome do snr. Eugenio. Ferrei- : 
ra Pinto Basto, no seu acreditado jornal, a proposito 
do despejo da fabrica do Bicalho, “Me 

O enr. Eugenio grita -e esbraveja, mas não con- 
vence. | 

As ordens de que fui munido para o despejo 
eram unicamente passadas contra Luiz Ferreira do 
Sousa Cruz e Eduardo Augusto Kopke, e achei do 

osse do predio, não Eduardo Augusto Kopke, nem 

uiz Ferreira do Sousa Cruz, mas sim Manoel Emi- 
lio Sertoriano Bandeira, em razão de haver arrema- 
tado pelo espaço de um anno os rendimentos do 
mesmo pesatos postos em praça publica pela fazenda 
nacional, para pagamento de contribuições prediaes, 
vencidas e não pagas. 

De maneira que em face do respectivo titulo 
passado áquello Manoel Emilio Sertoriano Bandeira 
pela repartição da fazenda do 3.º bairro, bom como 
do auto de posse que lhe fôra legalmente conferida 
pelo respeetivo escrivão, era dever meu suspender a 
diligencia até novo despacho do meretissimo juiz, 
pois que de outro modo achar-me-ia incurso na 
pena do art. 294 e outros do Codigo Penal, visto 
não me achar competentemente authorisado para cn- 
trar contra sua vontade em casa de Manoel Emilio 
Sertoriano Bandeira, e muito menos para o forçar a 
despejar uma propriedade, em cuja posse estava de 
facto e legalmente investido. . 

Demais, n'esse acto apparcceu-me o escrivão 
Silva Pereira, que fôra alli por mandado do mere- 
tissimo juiz da 3 * vara civil, para manutenir a posse 
de Sertoriano Bandeira,-e que por isso me intimou 
para que não effectuasse o despejo. 

N'estas circumstancias que me cumpria fazer ? 
Saltar por todas as considerações, incorrer em um 
crimo c sacrificar tudo nos interceses o nos caprichos 
do snr. Pinto Basto ? - 

Não, de certo. Lavrei um auto, em que expuz 
todas às dificuldades que encontrei e pedi respeito- 
samente novas ordens para proseguir no despejo. 

Eis-aqui os factos narrados com toda a fideli- 
dade. Agora decida o publico se as injurias que gra- 
tuitamente me dirigiu o snr. Eugenio Ferreira Pinto 
Basto me deshonram a mim ou & elle, . 

Porto 9 de outubro de 1864. 

Carlos da Silva de Seguicr. 
po o reconhecimento ) 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 10 de outubro | 


(Correap. part. do. «Commercio do Porto») 


Um jornal da capital disse hontem que se 
espalhou o boato de que o governo negociara 
um novo emprestimo com a casa Stern a 43, 
sendo uma das condicções d'esse novo contra- 
cto a concessão do Banco Iypothecario a essa 
casa. 
Informei-me do que havia a esse respeito 
o soube que o boato era inteira e absoluta- 
mente destituido de fundamento. 

Segundo o que dizem pessoas bem infor- 
madas,0 governo tem disposto do producto do 
ultimo emprestimo com a mais restricta eco- 
nomia, valendo-lhe esse prudente systema. o li- 
vrar-se de contrahir novo emprestimo actual. 
mente em que o dinheiro está caro e que 
grandes seriam os encargos para o nosso the- 
souro, se tal transacção se levasse a effeito.So- 


bre a concessão do Banco Hypothecario à casa | E 
Stern, parece-me, pelo que ouvi ás mesmas , 


pessoas que me informaram sobre a verda- 


de do boato dado pela folha que o propalcu, | 


que isso só se podcria realisar se os interes- 
sados n'esta empreza. desistissem da cances- 
são que lhes foi dada, o que não é provavel. 

; Ainda hoje estiveram reunidos, e julgo 
ueá hora em que escrevo ainda o estão, os 
undadores do credito predial portuguez para 
remover todas as duvidas e dificuldades, que 
se tem apresentado e que tem obstado á final 
resolução de tio importante objecto. 

Esses cavalheiros continuam a mostrar-se 
empenhados em levar este negocio a effeito, e 
contam que brevemente todas as difficuldades 
serão aplanadas e que o paiz gozará de um dos 
maiores melhoramentos, que tanto contribuirá 
para o desenvolvimento da sua riqueza, con- 
sequencia natural e logica da desvinculação 


| da terra, sema qual estanão poderá produ- |. 


zir os seus beneficos effeitos. 

Esteve hoje tambem reunida e a traba- 
lhar com muita actividade a comissão encar- 
regada de estudar e estabelecer a reforma hy- 
pothecaria no Ultramar. | 

Parece que se decidiu crearem mais cinco 
Comarcas cos lugares de conservadores, como 
as que estão estabelecidas no continente. 

Outros pontos importantes foram tambem 
resolvidos pela mesma commissão. ' 

Por conta do Estado vai estudar o curso 
de minas na eschola imperial de França, o 
snr. Pedro Victor da Costa Sequeira, estu- 
dante que cursou as aulas da Universidade de 
Coimbra ua facuidade de philosophia. 

No sabbado ultimo o snr. ministro das 
ob as publicas esteve na repartição até ás 2 
horas da noute,trabalhaudo com a commissão 
encarregada de fazer a classificação dos en- 
genhejros. | 

Sabe-se que s. exc.* continua a trabalhar 
nas outras reformas de repartições dependen- 
tes do seu ministerio. 7 

No correio é que ha muito a fazer, como já 
tenho dito. | 

Aquella répartição careco dc ser inteira- 
mente reformada, porque com a organisação 
actual e com o pessoal que hoje existe,o servi- 
ço de modo a satisfazer o publico, é impossivel. 

E' indispensavel que sejam nomeados tan- 
tos empregados que possam ser divididos em 
dous turnos,afim de se revesarem no trabalho, 
que é ús vezes violento arruinando a saude de 
muitos, por cumprirem com o seu dever. 

J' tambem do absoluta necossidade que 
8. vxc.º organise uma repartição no Terreiro 
do Paço, de modo que alli se recebam as car- 
tas á ultima hora, como se faz no correio ge- 
ral; convém que essa «ultima hora», em vez 
de ser ás 6 horas, seja ás 7, pois partindo o 
comboio ás 8, não é pouco uma hóra para se 
recolherem as cartas á ultima hora, que hão- 
de ser em pequeno numero, não só por ser tar- 
de, como pela multa que os particulares terão 
de pagar. 

Em Londres o «á ultima hora» é um quar- 
to de hora antes da partida do comboio. Para 
nós o quarto de hora inglez ficará substituido 
por uma hora e parece-me que sará bastante 
para o serviço que ha a fazer. 

Em quanto não appareco a reforma seria 
bom que o sor. ministro das obras publicas 
ou o sur. Lessa attendesse á triste posição dos 
empregados do correio. 

Os serviços que estes dignos funcciona- 
rios prestam, são avaliados por toda a gen- 
te de um modo que lhes é favoravel: e com- 
é posgivel. 

-- A repartição abre-se às 6 horas da, ma- 
nhã o fecha-se... ás vezes á meia noute ! O 
trabalho é aborrecido e fatigante, mas os 
empregados não tem um unico dia de des- 
canço! Para todos os empregadus ha um 
dia feriado, para aquelles nenhum ! 

O empregado que chega um minuto (!)| 


Resulta deste extravagante rigor que O ! contra Charles,como tem acontecido das ou- 


serviço é que poderia ser prejudicado, se nos. 
empregados d'aquella repartição não houves- 
sê estimulos e boa camaradagem. 

D'aqueila severidade segue-se quo o em- 
pregado falta mais vezes do que desejaria, 
porque como por um minuto é multado, elle, 
com rasão, prefere ser multado perdendo o 
dia todo, não vai á repartição e dá parte de 
doente. | : | 

Ora estas participações de nada lhes va- 
lem, porque osnr. Lessa não as attende e a 
multa subsiste sempre! De modo que por 
este systema, tanto sofire o empregado que 
falta por estar realmente doente, como o que 
adoece por causa do ponto, o que é uma atroz 
injustiça. 

E' pois necessario darem-se providen- 
cias que remedeiem estes graves inconve- 
nientes de modo que os empregados do cor- 
reio estejam na -meema cathegoria, que 08 
empregados das outras repartições publicas, 
para os quaes ha toda a sorte de attenções, de 
deferencia e até de favores. á 

O systhema de expedição das cartas fran- 
cas deve ser inteiramento simplificado, por- 
que o até aqui seguido é impertinente e com- 
pletamente inutil e desnecessario. 

À repartição precisa tambem de maior nu- 
mero de continuos, pois os 5 que hoje existem 
não podem com o trabalho, nem tem forças 
para satisfazer a todas as exigencias de ser- 
viço. 

Conto que o snr. ministro das obras pu- 
blicas na reforma do correio ha-de providen- 
ciar de modo a satisfazer não só o publico 
como os empregados d'aquella exemplar re- 
partição. 

Para complemento da estatistica, que dei 
na minha ultima, das victimas de catastrophes 
nos nossos gaminhos de ferro, direi que dois 
empregados morreram por terem saltado do 
comboyo, quando este ia a andar; 3 por es- 
tarem a dormir com a cabeça sobre os rails; 
um em consequencia de um desencarrilha- 
mento; um per ter batido com a cabeça em 
um pontão das guardas da ponte da Magda- 
lena ; dous ficaram feridos por terem sido en- 
tallados entre duas carruagens; um ficou com 


“duas costellas partidas e outro ficou sem as 


mãos. | e 
— Entre as viclimas d'estas catastrophes 
conta-se um capitão de infanteria n.º 16. 
Na mala do «S. Patrik» qua devo partir 
manhã para os portos de Africa deve ir o 
decreto, approvando a promoção dc officiaes 
que estão em serviço na provincia do An- 
gola. 
Cousta que brevemente o snr. ministro 
da marinha fará a reforma da repa:tição de 
saude naval. « tê? 


Uma das ultimas trovoadas que esteve | 


imminente sobre Lisboa causou grandes estra- 
gos no sitio de Camarate, suburbio de Lis- 
boa. J 4% | | 

Um raio derribon a torre da igreja, dei- 
do os sinos muito deteriorados. A chuva 
damnificou consideravelmente a estrada que 


Jiga aquella freguezia com a do Lumiar a pon- 


to de ficar intransitavel. Muitas oliveiras fo- 
ram arrancadas pela chuva, que produziu gran- 
des prejuizos aos lavradores do sitio. 

Na semana que findou no dia 30 do mez 
ultimo existiam no hospital de S. José nas en- 
fermarias geraés (medecina) 495 doentes e nas 
mesmas enfermarias (cirurgia) 524. Total 
1:022 doentes. | 

Foi hontem o ultimo dia da exposição agri- 
cola. 

À exposição teve muitos visitadores. À 
chuva prejudicou bastante as barracas e im- 
pediu que a exposição tivesse a concorrencia 
que era para desejar e que seria mu to util para 
08 nossos agricuitores, ainda tanto em atraso 
apesar da muita protecção com que tem sido 
sempre comtemplados pelos poderes publicos. 


Hontem foi tambem o primeiro dia de fei- 
ra do Campo Grande, Houve concorrencia 
regular. 

Entre os divertimentos publicos que at- 
trahiram a concorrencia,houve umacorrida de 
bois de pasta, feita por curiosos e amadores 
das distracções tauromachicas, 

Alentados gallegos serviram de touros ! 
Triste condição a do gallego ! | 

Para o lugar de provedor da real casa de 
Santo Antonio da Sé foi eleito por unanimi- 
dade o sur. barão de Alemquer, presidente da 
camara municipal de Lisboa. 

Este lugar tinha sido exercido pelo ulti- 
mo presidente da mesma camara, 0 fallecido 
barão de Santa Engracia. 

Foi nomeado parao lugar de thesoureiro 
da real casa de Santo Antonio da Sé o rev. 
padre Antonio Martins; para o lugar de ad- 
ministrador da repartição das Aguas Livres o 
snr. José Vicente Ferreira,e perá o de fiel da 
distribuição das aguas o epr. Joaquim Au- 
gusto dos Santos, 28 

Hontem cantou-se em 8. Carlos a « Travia- 
ta». Debutou o primeiro baritono Ercole Stor- 
ti Gazzi, que não inspirou sympathia nem ca- 
ptou a benevolencia do publico. A opera fez 
«fiasco» e desde Tombesi até ao debutante to- 
dos foram pateados. Nem Mad. Volpini esca- 
pou ás demonstrações irrecusaveis e estrepito- 
sas do justo mau humor do publico ! 

E'de certo mania em Lisboa das emprezas 
do theatro de S. Carlos fazerem cantar a a Tra 
viata» por cantores de segunda classe! Lá fó- 
ra, à bella partitura do immortal maestro é 
sempre desempenhada pelos primeiros canto - 
res. 

Hoje diz o cartaz que vai a «Favorita» á 
cena. Irá? — perguntam muitos. dk pergun- 
ta provém da desconfiança do publico em que 
o cartaz sirva sómente para attrahir concor- 
rencia e á ultima hora annunciar-se outra ope- 
ra, como aconteceu outro dia com a «Travia- 
ta», que foi substituida pelo «Rigoletto». 


O lutador Charles deu hontem terceiro 


espectaculo. TIGNÁ 

Só tres tolos se apresentaram para bater- 
so com o bipede elephante, o apenas um é que 
chegou a lutar, sendo vencido depois de pe- 
quena resistencia. 

O que com mais valentia se houve foi um 
brazileiro. O vencido foi um desconhecido, 
que se apresentou de camisola vestida e mas- 
cara de arame. O homem teve razão do ta- 
par a cara, porque realmente fez uma figura 
muito triste. | 

Depois de Charles lutar appareceu o mu- 
do de Belem e um snr. Rocha, ambos portu- 
guezes, que lutaram á portugueza, braço a 
braço, peitoa peito. Sabiu vencedor o mudo 
de Belem, que por isso ganhou 1053000 réis, 
premio conferido por Charles. 

O enthusiasuio do publico manifestou-se 


como das outras vezes. À vozenria atordoava ! 


Estava circundando os palanques do sol 


uma força commandada por um tenente da 


depois das 6 horas, é barbaramente mulcta- ! guarda municipal. - 


s 6e meia. : | | 


A authoridade toraou todas as medidas para 


evitar que fossem arremessadas pedras e paus 


tras vezes, porém em compensação o povo 
das galerias cobriu o lutador de coroas de 
resteas de alhos e cebollas. 

A sahida é que se deú um espectaculo im- 
proprio de uma cidade: policiada, 

Charles sahiu antes de findar o espectacu- 
lo. A rua estava cheia d> povo á espera que 
apparecesse o bicho, como os garotos o cha- 
mavam. Apenas Charles appareceu uma hor- 
rivel gritaria so levanta e entro assobios e 
apupos ouviam-se palavras obscenas e offen- 
sivas à moral publica. 

Charles ia adiante ao lado de um emprega- 
do da policia,e atraz mais do trezentas pessoas 
o seguiam, cobrindo-o.de apupos, dictos insul- 
tantes, e atirando-lhe pontas de charuto. 

O pobre lutador, para se ver livre da pha- 
lange de garotos que o perseguia, quiz entrar 
no Passeio Publico, porém julgo que alli lhe foi 
vedada a entrada; teve elle de ir de roda para 
se metter em uma das seges, que costumam es- 
tar proximo à entrada principal do Passeio. O 
rapazio acompanhou-o sempre, e depois de elle 
se metter na sege, que partiu a toda a brida, os 
garotos correram atraz do trem até ao Rocio, 
atroando os ares com assobios e infernal ber- 
reiro. Sia 

Velle teve hontem muita gente no Price. 
Quando o espectaculo acabou, chovia a canta- 
ros, 0 que muito contrariou as pessoas quo que- 
riam recolher-so a casa. 

Os «Caturras» hontem no D. Maria foram 
applaudidos e a concorrencia foi mais do que 
regular. | 

No Gymnasio o actor Abel obteve hontem 
applausos, É 

O «Diario» traz hoje o decreto em que é 
nomeado para servir ás ordens de S. M. El- 
Rei D. Luiz o tenente do regimento de caval- 
leria n.º 1, lanceiros de Victor Manoel, João 
Damaso de Moraes. 

O Mv. 


[7 pareaentqu qn quaça 
— PARTE OFFICIAL 


dysopse da parte oficial do BrAaHIO 
o , Pt» o Drs e é . qe 

DE LEGHOA n.* 228 de 10 de outubro 

44 5 sur =” o ” pf ” : 

MINISTERIUV DA GUERRA 

exercito n º 54. 

MINISTERIO DA MARINHA 

Isenções e não-isenções do serviço da armada. 

MINISTERIO DAB OBRAS PUBLICAS 


] Ordem do 


Alfandega municipal de Lisboa. ig ee do mo- 
vimento dus cereaes e seus preços de 26 de setembro 
a 1 de cutubro. k dás 


1 


aa e e] 
EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 7, de Pariz de 6, do 
Havre e Bruxollas de 5. 


Bespachos dos jorunages colrsugeiros 


PARIZ 6 —O balancete hebdomadario do 
Banco de França publicado segundo o costu- 
me pelo «Moniteur» dá-o seguinte resultado : 
numerario 11.500:000 francos de diminuição; 
em carteira 2.000:000 de diminuição; a cir- 
culação de bilhetes 12.000:000 de augmento. 

PARIZ 7— O «Moniteur» publica o tex- 
to do convenio franco-italiano e outros docu- 
mentos importantes, dizendo como preambulo: 
«Os documentos que publicamos hoje formam 
o conjuncto das-convenções concluidas entre 
França e Italia.» 

Depois de uma exposição a S. M. impe- 
rial, vem as bases do convenio cujos pontos 
principaes já são conhecidos: 1.º À Italia 
compromette-se a não aggredir o territorio 
actual do Papa e a impedir até pela força qual- 
quer ataque exterior contra o patrimonio de 
S. Pedro; 2.º A França retirará as suas tro- 
pas gradualmente á medida que adiante a 
organisação do exercito pontificio. Em todo o 
caso a sahida das tropas francezas de Roma 
deverá ser um facto consummado no praso de 
dous annos. O governo italiano compremet- 
teso a não reclamar, directa nem indi- 
rectamente, contra a organisação do exer- 
cito pontifício, mesmo no caso em que o 
dito exercito se componha exclusivamen- 
te de catholicos estrangeiros, com a condição 
de não permittir a corte romana que a forma- 
“ção do seu exercito degenere em um meio de 
ataque. 4.º À Italia declara-se disposta a en - 
trar em negociações para tomar uma parte pro- 
porcional no pagamento da divida dos antigos 
Estados da igreja. 

Ao texto da convenção seguem-so : 

1.º Um protocollo dizendo que a conven- 


ção não terá força de execução senão depois . 


que o rei da Italia tenha decretado a traslada- 
ção de uma capital para uma cidade, que será 
ulteriormente determinada , trasladação que 
deverá ser um facto consummado seis mezes 
depois da data da convenção; 
2.º Uma declaração com data de 3 do cor- 
rente modificando o protocollo que fixa em 
seis mezes o praso concedido para a traslada- 
ção da capital; o praso de dous annos fixado 
para a sabida das tropas francezas de Roma 
começará no dia da data do decreto real que 
sancciona o projecto de lei que deverá ser 
| apresentado no parlamento; 
3.º Um despacho dirigido com data de 23 
de setembro ultimo por M. Drouyn a M. de 
Malazet, em Turim, despacho que desenvolve 


os motivos que determinaram q imperador ' 


Napoleão a entrar em negociações com o fim 
“de consolidar ao mesmo tempo os direitos da 
Italia e os do Papa. 

Mr. Drouyn declara que o progresso que 
se tinha manifestado na situação geral da Ita- 
lia tinha loyado S. M. imperial a crer que ora 
opportuna a occasião para accommodar a 
questão italiana. 

Diz que a convenção chegou a ser uma 
necessidade em consequencia das situações res- 
pectivas em que esto a corte de Roma e o 
governo italiano, 

Espera que a corte romana apreciará es- 
sa situação, e que se no primeiro momento 
considerar pouco favoravelmente as conven- 


| ções com uma potencia de que está separa- 


da pela recordação de recentes aggravos, à 
circumstancia do ser assignado o convenio 
pela França lho assegurará o leal e sincero 
cumprimento dos compromissos de 1ô de se- 
tembro. | 

NOVA YORK 24 DE SETEMBRO— 
Fremont e Cohiane retiraram as suas candi- 
daturas para favorecerem a do general Mac 
Clellan. 

Sheridan (federal) perseguiu Early até 
Strasburgo, batendo-se ainda em Fischer e to- 
mando-lhe 16 peças. Em Petersburgo não hou- 


ve combate. Prix passou a Arkansas, avan- 


cando até ao Missouri. Os democratas partida- 
rios de Prix resolveram apoiar Mac-Clellan. 
Em Richmond circulou o boato de que Sher- 
mann propozera uma conferencia de paz ao 


vice-presidente Stephens. O ouro está a 210; o 


algodão a 115. 


PS - 


PARIZ 6.—As noticias do Moxico an- 
nuiram que foi levantado o bloqueio da Bahia 
de Manzanillo. Nos Estados do norte cessou 


. à opposição ao governo de Maximiliano. 


Credores- diversos, outros bancos e ç 
" caixas filiges,, . cceccrce...v e. 1.037:5645471 | Nunes, dito. 


PARTE CONHEROIAL 
Alfandega do Porto | 


Rendimento da alfandega do Porto 


de 1 a8 de outubro...sessra. PP 48:3795113 
Idem Do. dia 10.... esrorvacosêce 7:2885200 
DO BEBGTASIS 


Despachos de exportação | 
os Outubro dO 
RIO GRANDE—Na barca Arminda, M. R. da 
Costa, 1 caisio vom chapeus; d. B. de Lim , 15 vo- 
lumes com diversos generos. 
IDEM — Na barca Formosa, M. A. S. Penso 


1386,48 litros de vinho; A. L. da Silva & Filho, 1 | 


caixa com cabeçadas de couro; J. Antonio, 1 caixão 
com coxins de linho e 50 cunhetes com chumbo. 
RIO DE JANEIRO—Na galcra Saudade, J. 
A. Fernandes, 82 ancoretas o 6 caixões com figos e 
10 barricas com nozes; A.J. Vanzeller, 53,42 litros 
de vinho; A. F. Velho, 1 caixão com damasco. 
IDEM— Na barca Amelia, J. A. Fernandes, 100 
ancoretas com figos. Dines 
BAHIA—No Pasto Dorval, E. C. R* Mendes, 
16 barris com salpicões; J. L. Alves, 800 ancoretas 
com azeitonas; A. O. Rodrigues, 1 caixão com panno 


delinho. |. 

MARANHÃO-—Na barca Nova Corolina.J G. 
dos Reis, 300 algiidares, 300 ourinoes e 30 talhas. 

PARA'—Na barca União, J:S. Veiga, 1 caixão 
com damasco. MPa » 

LONDRES—No vapor Beta, Smith & Johnston, 
20 caixas com cebolas; Rocher Wigbam & C.=, 534,24 
litros de vinho; Felgueiras & Baltar, 2671,2 ditos de 
ditos; M. Grassiot & C.*, 20 caixas com fructa; Ofloy 
& Cramp, 19 volumes com fructasecca e 4 caixões 
com figuras; W. Hgne, 1 volume com caixilhos; San- 
deman “0 13 RE com cora FA uia Foo 
doce e 23239,44 lit vinho; Do 4, 12153, 
ditos de dito Eoigacicos & Baltar 90,4 ditos de 
dito; M. Gassiot & C.s, 10 canastras e 1 babu com 
cebolas; A. J. P. Soares, 40 canastras com ditas; C. 
Brandão, 11 saccos com rolhas; T. Fladgate & 
Yeatman, 2 caixas com fructa secca e 1 dita com 


mel, 

IDEM—Na escuna Edissa, D A Soares, 5342,4 
litros de vinho; A. L. da Silya & Filho, 10684,8 
ditos de dito; H. B. de Castro, 8280,12 ditos de dito. 

IDEM— No patacho Surprise, J. J. Li. Chaves, 
13 barris vazios; C.-N. Kopke & C.", 2671,2 litros 
de vinho; H B de Castro, 11219,04 ditos de dito. 

LIVERPOOL —No vapor Braganza, F. Chami- 
ço Filho & Silva, 136 bois; D. A. 8. es, 1c 
zão com nozes; M. A. S. Penso, 1602,72 litros de 
vinho; F, Chamiço Filho & Silva, 1093,92 ditos de 
dito; A. F. da Fonseca, 80 caixas com laranjas; M. 
G. de Moraes, 140 ditas com cebolas; A. J. Shore, 
80 ditas com ditas; José Cohen , 40 ditas com ditas; 


“A. L. da Silva & Filho, 10684,89 litros de vinho; A. 


J. P. Soares, 40 caixas com cebolas; F. L. Caturno, 
60 ditas com ditas; W. Hgne, 26 ditas com ditas; C. 
Coverley, 70 saccos com feijões; Smith & Johnston, 
b342,4 litros de vinho. di gaação né 
“TERRA NOVA—Na escuna Memento, M. Fins 
& C.:, 92568 litros de sal. path | 


“Gompleta descarga 
— , Outubro 10 - 
LIVERPOOL — Vapor ing. Braganza. 
OLHAO—Cahique Bomfim. | 


termos de carga 
Outubro 10 
S. MIGUEL —Patacho Sereira, cap Souza. 
ALICANTE —Brigue Guilherme,cap Sontinho. 
LISBOA — Vapor Luzitania, cap Contento. 
OLHAO E PORTOS DO ALGARVE —Cahique 
Bomfim, mestre Jesus. , 


—— 


Gossros deospaciindos polz mzouas Os 
ar estiva 


Oulubro 10 
Manteiga—i barris. 
Oleo de figados de bacalhau —7 garrafas. . 
Chá—7 caixas. 
Oleo de linhaça—1 pipn. 
Medieamentos, latões e vidro em obra--2 cai- 
xas. 
Azul ultramar—3 barris. 
Amarello—6 ditos. 
Verde—6 ditos 
Pcdra podre —3 ditos. 


Movimento dos vinhos e uguas- 
ardentes 
Outubro 10 
' Litros 
DZBPACHADO FANHA DEPOBITU 
VIADO Ss cssto sds NEN NASE ENO 8205,00 
10150,00 


DESPACHADO PABA CONSUMO 

8,16 

Dito verde... .ccosecorocccscaco 13798,84 
DREFACHADO PARA BXPORTAÇÃO 


VINDO: RACUTO o o ese scsad ane 
VINDO. sedococs cc. codes cao do 12991],00 


Praça de Lisboa 8 de outubro 


Rendimento da alien agrande de | 


um 


Lisboa atéuo dia Tde outubro...  58:5434444 
Idem nodia 8......... cosevocooso- LAIDOFSUS 
71:54049276 
Cotações officiaes 
Inscripções d'assentamento, faro 
pago até 30 de junho de 1864 48 ns 481) 
Coupons idem.............. o ao Va 48 Bh, 
Titulos de É acções do banco d 
Portu Lica ea Eua tés vd bl a E 334000 


Banco Commercial do Porto... 25658 a 25854000 
2» União araa bas camase ss 1305 a 1315000 
» A ian “ns... 


» Mercantil Portuense.,,. 
Titulos de áivida publica (un- 
tigos) ...... ER PO O ]. suA 
Titulos de divida publica jasucs) 2 -u 4 
Tituloa de divida publica [das 


tres operações)... «s.sssuesrs 10 a 13 
Papêl sa ET SOIS had E 
Cambios |. 
| 80 d/v.. 533%, 
Londres..... 60 d/v.. — 
90 d/d.. — 
Paris....ce  100-d/d.. 627 ”. 
Hamburgo... 3m/d.. 48 a 
Amsterdam . 8m/d.. 42 1/, 
Genova... =. 3 m/d.. 524 
Napoles..... 3m/d.. 524 
Madrid ..... 8d/v.. 920 
Cadiz....... b d/v.. 910 
premio. 1), 0! 


Porto.....«.« 


Caixa filial do London and 
Brazilian Bank, Limited, em Lisboa 
RESUMO DO ACTIVO E PASSIVO EM 30 np SETEMBRO 

+ pu 1864 Cr 
Capital do Banco —15:000 acções a 
£ 100. 6.750:0005000 
5.850:000 3000 
2.340:0004000 


Acções emittidas—1 3:000 "eua... 
Capital pago, a É 40 poracção... 


ACTIVO 
Dinheiro em caixa... .ccssecsess 
Credito sobre outros bancos e cnixas 


-.——— — e 


“ 118:0058384 


. | perença. 


538500 
2565 a 2588000 | 


DO 
Caixa filial do London & Brazilian 


Caminha 7 de outubro 
Bank, Limited, no Porto | 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


| | Idem 8 
RESUMO DO ACTIVO E PAssIvO EM 30 DE seTEMóRO DE 1864 Não pe ind aliigna 

a aa —  BARIDAS | 
Capital do banco — 15:000 seções o RA Mutiastiio Nova União, mestre Angeit |, 


0 E 100....0 0... crcesese cs.» 6.750:0008000 
Acções emittidas—13:000,........ 5.850:0005000 


Capital pago, a & 40 por acção... 2340:0005000 IDEM — Kasca Concoição do Aveiro, mestre 
ACTIVO 47 


Matto, dito. 


Dinheiro ent Cisdo str. sas iu ço robAROna DAS | Aus DRIRA Rasca Conceição Babi, Tnentro 
Credito sobre outros bancos e caixas Ps EPI "Etta xdém o 6 DT 
ACD. cosa rcocsarcecasronca ' . . 
Letras descontadas a receber..... 282:1365030 | | patas dias não entrou nom sabiu embarcação 
Diversas contas ..essessencusees 1:2805585 | "84 POE 
a 448:3665260 | Vianna do Castelio % de outubro 


=== 


ENTRADAS 
PASSIVO TERRA NOVA 25 dias— Escuna ing. Heroine, 


Depocitos «a e .veocreinonacaaso 124:3908190 | cap: Andrews, A a 
oia re : .. agi ha 278:2185255 TERRA NOVA (pela ta de S. Miguel) —Es- 
qtos. qórcoconao 45:7575815 | cuna ing. Vatharine, cap. May, arcia. - 
Ligas pager E SEVILHA — Palhabote Independente, cap. 
448:3665260 | Vianna, madeira. € 
, ED == Idem 8 
Porto, 30 de setembro de1864—Pelo London & Não entrou embarcação alguma. 


Brazilian Bank, limited, os gerentes, Augustus 
Schmidt—A. J. da Silva Lima. 
amd ESA com a mesma carga com que entrou arriba- 


O. 

IDEM — Hiate Diligente do Minho, mestre 
Gonçalves, madeira. 
DEM -— Hiate Amizade mestreMarmello, ma- 


gira. 
SEVILHA -Escuna Bomfim, cap. Freitas, 


PARTE ZANITIMA 
Porto Sd antinnro 


ENTRADAS 
- GLASGOW 6 dias—Barca Laiza, cap. Silva 
forro a J. L Alves. madeira. a : 
—— Vapor de guerra Lynce. | LISBOA —Hiate Sampaio, mestre Ribeiro, ma- 
HULL 27 dias—Brigne ing. Princess Royal,  deira e encommendas. - 
cap. Mellen, carvão a A. Miller & C.. SETUBAL — Escuna suec. Svalan, cap. Nor- 
LISBOA 18 horas—Vapor Lusitania. wall, taboado. 


=) [o 4 


BAHIDAS , Idem 9 E 
AVEIRO — Hiate Cruz 1.º, mestre Guerra, Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
lastro. | Idem Io 
| Idem lo ENTRADAS | 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. Hiate Independente, cap, Vianns, arribado 
Idem EI. com a mesma carga com que sahiu. 


Hiate Amizade, cap. Marmello, dito. 

Hiate Diligente do Minho, cap Gonçalves, dito. 
Hiate Sampaio, cap. Ribeiro, dito. | g 
Ficam fóra da barra 2 hiates o 1 brigue inglez. 


ks 7 WMEIA HOBAS DA MANHÃ 

Fica fóra da barra : | 

Barcas Faria 1.º, Laura, Babiana, Joven Emi. 
ia e hesp. Valentina. 

Brigues Boa Fé e Decidido. | 

Patacho Arab. 

Escuna suec. Miranda. 

Tres hiates, sendo um d'elles o Carlos Alberto. - 


Movimento maritimo estrangeiro 
som relação a portos de Portugal 


Dous cahiques. ; | RD 
Calma e o mar bom. : 2 de outubro, Em Gravesend, o vapor Lisboa, de 
a de Lisboa. 
RE or Pr : Em Liverpool, o vapor Frankfort, do 
Lisboa 7 de outubro Porto. 


ddr ENTRADAS - — FAHIDAS 

OLHÃO)3 dias — Cahique Senhora da Boa Es- | 2 de outubro. Da Gravesend, o Result, para Lisboa 
| PABSABAM O SUND 

29 de setemb. O Ydale, de Lisboa ; e o Vesta, tam- 


bem de Lisboa. 


“MALAGA, GIBRALTAR E CADIX 4 dias — 
Vapor poa fr Ville de Brest. | | 
— FUZ 
| 


FUZETA 2 dias — Cahique Santa Izabel. 
OLHAO 3 dias —Cahique Restaurador. 
+ SWANSEA 9 dias —Escuna ing. Polly. 
FINLANDIA, EL-SENOR E FALMOUTH 70 
dias—Patacho rus Dia Biene. R 
“PORT ALBERT 10 dias—Escuna -ing. David 


nkins. h 
- VLAARDINGEYM 25 dias —Galeota hol. Klin- 
kinderem: é «aÃ . 
CARDIFF 18 dias —Patacho han. Aliba Caro- 


HAVRE, 1 de outubro—Destinam-se para Lis- 
boa : Iberia, a sahir promptamente ; Paquete do Ha- 
vre, em 5 do corrente; e para o Porto, o Santa 
Cruz, & sabir om 10 do corrente. ir ig 
de | ea per 
| OBSERVAÇÕES METEOROLOGICGAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 


lina, 
— MEDICO-CIRURGICA DO PORTO. 


SAHIDAS 
PORTO — Barca Faria 1º, 


SETUBAL —Bateira Estrella de Ovar. | É | Baro- [Thermo- Psychro- | Cariz 
CARDIFF —Barca austr. Nicolau. . & | metro | metro | motro | “NM ãa athm. 
MARSELHA —Brigue fr. Notre Dame du Mon- CV TRRSTT: JE El ie fiGande: =| 14 
te Carmelle. aÃ A i a. altura | Graus ie a Estad 
MARSELIIA — Brigue Alipede. | corre- | centesi- ami Rumo. Paus 
Idem 5 Aa E cta em | mais do ar em dos do ceu 
ENTRADAS E | mili- [Temp. à fracções ventos do 
ANTUERPIA E FALMOUTH O dias — Es- É - metros sombra de satura tompo 
cuna ing. Zoe. | ção-100 
Cp Pg pe aa Espoir. E 
4 0 ias — Patacho Estrella. 9 : 
NEW-CASTLE 39 dias —Barca bel. Mathilda. | PO 7ã) CASA) BA | Os RnCORSIEO 
ii io Fi o pet ias mm 
ANTUE jas.— Escuna ing. Lilla. É ) 
SODERHAMN E EL-SENOR' 49 dias —Barca Md 79091 | 19,1 | 7527] 8. | Idem 
pe SETUBAL O dias DADO VapeodoR 
ias —Canoa Vencedora. - - 
GREENOK 21 dias —Escuna han Adalia 3t.| 750,48 | 19,3 | -817 | SO. | Idem 
SUNDESWAL E EL-SENOR 42 dias —Barca sa 
nor. Fleet TES ; o. morra 
NEW-CASTLE 15 dias — Brigueing. Curlew.  - Maxima temperatura 21,1 
SETUBAL 2 dias —Hiate Senhor dos Passos. | Minima » 15,1 
HAVRE 15 dias —Palhabote Eugenio. | Quantidsde de ozono 8,0 ; 


STOCHKOLMO 34 dias — Barca nor. Fredes 
rich Peterson. | 
GLASGOW 14 dias —Escuna ing. Gamitlet. | 
NEW-CASTE 17 dias —Patacho Marianna 3.º 
LEITH E PLYMOUTH 27 dias —Chalupa ing. 


Mistery. e 7 AM 
HAMBURGO 38 dias— Escuna ham. Oran 
LLANELLY E MUMBLE ROADS 20 dias— S 


Pluvimetro (alt. da sena, Buvial ENE 0. 
irector, P. A. Dias. 


par) 
Brigue ing. Lossana. | da cem 
VLAARDINGEM 17 dias — Galeota bol. De E ss ê o 
Mass. o. far tempo 
“O NEW-CASTLE 23 dias—lEscuna din. Resolu- O sombra ção-100 
Mole — = ” ai 
HERNOSAND E EL-SENOR 45 dias — Brigue Encoberto 
nor. Adrance, 9h. | 752,62 | 17,4 90,2 s. chu- 
SCHIELDS 15 dias—Barca ing  Chowdean. ca Y 


080 
CARDIFF 14 dias—Brigue ing. Alexandrine. | - 
GRAU ROSY BAY 31 dias—Brigue ma 152,94 19,4 82,8 | SSE |Encoberto 
Englishman. | | 7 
“NOVA-YORK 29 dias — Galera. nor. Foser ; ESSA E EE 
3 e 753,22 | 21,0 83,3 S. | Idem 


Sonor. 
SETUBAL 2 dias—lHiate Estrellu do Sado. 
SAHIDAS 
S. MIGUEL —Pulhabote Maria José. 
RIGA—Barcas rus. Die Matrone. 
SETUBAL -— Hiato Nova Garrida. 
GIBRALTAR E PORTOS DO MEDITER 
"RANEO — Vapor paq. ing. Macedon. 
CAMINHA —Hiato Despique da Inveja. 
SETUBAL —Hiate Horisonte. 


| Maxima temperatura 21, 
Minima B. 16,0 
| Quantidade de ozono 11,5 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.) 10,2 
| O director, P. A. Dias. 
| 


OBSERVATORIO" METEOROLOGICO DO INFANTE 


IDEM into Andorinla : D. LUIZ 

SINES —Brigue nor. Odin. 3 do 8 d tubro, ás 9horas d hã 
SETUBAL Bateira Conceição de Maria. Babbado Pain 
IDEM —Bateira Flor dos Santos. | Pressão Tempe-| vento | Céu 


SINES —Hiate S. Thiago. 

SETUBAL —Bateira Novo Destino. 
PORTIMÃO — Cahique Santa Anna e Gloria. 
IDEM —Hiate D. Antonia. 

LAGOS E ALGARVE —-Cahique Primavera. 
SETUBAL —lliate Santa Anna e Almas. 
FARO -—Cahique Santa Rita. 

LAGOS E PORTIMAO — Cabique Jesus e 
Gloria, 


Lisboa . .... 


Lisbon Temperatura maxima, ,..... 21,1 
RAR 0 6 9/0.810 | Temperatura minima....... 15,8 
Estado domar | Lisboa—chão. 
As alturas barometricas são correctas o redu- 
zidas ao uivel do mar. 
- Observatorio metcorologico do infante D. Luiz 


dd e mess atri. Duda dm —- 


Movimento maritimo de diversos 


portos do reino —( director, Fradesso da Silveira. 
Figueira 7 de outubro DC ÁS RE 
Não entrou embarcução alguma. TEL EG [a APH À A 
BATIDAS ao 
LISBOA —Batoira Izabel, mestre Coelho, varios 
esporos. PERA di Ao Commercio do Porto 
idem : (Dos seus correspondentes) 
PORTO —Hiato S. João Baptista, mestre Soa- | MADRID 6 DE OUTUBRO AS 10H. & 2ó 
res, carga da praça. M. DA MANHA (x) E 


- BATIDAS —Ai atriz é es a-esta 

| LISBOA-Rssca Amizade, mestre-Pranco, ya- dae Es 5] ; - E ONPORAS 
pa ren. qu SA O principe Humberto adiou a sua partida 
ENTRADAS | para ámanhã a fim de se despedir da impe- 

PORTO —Bateira Nova Amizade, mestre Pinto, | ratriz, 

pipa Ei | 
IDEM 7 A'S 10 H. E 47 M. DA MANHA(x) 
Mon foi nomeado embaixador em Pariz. 
Pacheco foi nomeado embaixador em Ro- 


ma. 


s. 
Não: sahiu embarcação alguma. 


Aveiro Setde outubro 
N'estes dias não entrou, nem sahiu embarcação 
alguma. 
do Edem 7 


: UNTURADAS r : 
PORTO—Hiate Novo Atrevido, mestre Ré, las- - IDEM 8 DE OUTUBRO (*) 
ES RE E CAD ro SR E = ER Mr. Bourée foi nomeado ministro em Lis- 
boa, M. Mercier em Madrid,: e Benedetti em 


Berlin. 


tro. 
IDEM —Hiato Silencio, mestre Nunes, dito. 
IDEM —Hiate E' Segredo, mestre Ramizoto, 


filinos .ecscesesrerorcacerooo  116:6038612 | dito. ! - 
Letras descontadus a receber... ... 1.973:1235967 IDEM— Rasca Flor de Aveiro, mestre Diniz, Consolidados inglezes 88 º/a 
Diversas contas, 0 cCrccso casar asa 2:551 8 35 dito. e 3 por cento portuguez 46 a 
RIO Bo dGOS | fa GONE Rasca Corrcio de Aveiro, mestre Rui- : 
ea 610: 98 | vo, dito. | 
Pa ==—— = IDEM —Cabique Perola do Vouga, mestre For- | LISBOA 10 DE OUTUBRO ASS 8 H. E 


PASSIVO 
Depositos....... 


Lotras a pagar,.ceeseerrereesro  128:8168599 


1:610:283 3618 Uia, 


Lisboa, 30 de setembro de 1864. —Pelo London 


&Brazilian Bank, limited,os gerentes, E. J, Kujght 


—James Garland. 


444:4025688 | 


45 M. DA TARDE . 
“IDEM —Hiate Primavera, mestre Rocha, dito. NOVA-YORK 4 — Maquinas: A008 chama- 
IDEM —Hiato Senhora da Conceição, meatro ram às armas todas às pessoas LO sexo mas- 


te-bomem, dito. 


IDEM— Hiate União, mestre Chuva, dito. culino de 16 a 50 annos. 
IDEM —Hiate Razoulo 1.º, mestro Rasoulo, = ga federaes marcham sobre 
icomona. 


DEM —Hiate Bom Jesus dos Navegantes mega- PARIZ—A esquadra franceza do Mediter- 
ro Moraes, carvão. 


IDEM—Hiate Lisongeiro, mestro Pinho, lastro, | taneo entrou em Toulon. 
Não sabiu embarcação alguma. | (+) Estes despachos foram publicados no nosso 


| numero de domingo, em P.8. 


A. 


+ 


* IDEM— Hiate Lealdade, mestre Lebre, dito. 


CADIZ — Hiate Novo Silencio, cap. Campos, | 


| Joaquim Moreira dos Santos. 


| 
| 
| 
| 


pldefonso n.º 61. 


——e ua e 


| dras de amatista. 


| PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Assignatura barata 
A LYRA 


JORNAL DE MUSICA 


INDOU hontem a distribuição do 5.º numero 

da 3.º gerio d'este jornal. : 

- Este numero contém, em estylo facil, uma linda 
melodia para aa or J. Blumenthal, intitulada — 
LE CHANTE DU CYGNE. 

Os snrs. assignantes que tenham de fazer algu- 
ma reclamação queiram dirigil-a ao armazem do 
editor. | 

No fim d'esta série será distribuida gratis aos 
gnrs. assignantes uma das operas mais modernas de 
Verdi, para piano. add 

Preço de cada uma série de 10 numeros, pago 
adiantado, 15200 réis. 

2 Para as provincias, franco de porte, idem 15600 
réis, 

Recebem-se assignaturas para este jornal no 
armazem de musica, pianos c outros instrumentos 
de José de Mello Abreu, rua de D. Pedro AB 


Digressões e novellas 


POR 
Bolhão Pato 


ESA obra, que ha pouco acabou de publicar-se, 
é um grosso volume em 8.º francez, nitidamen- 
te impresso, bom papel, de cerca de 350 paginas. 

Vefide-se nas livrarias de José Ribeiro de No- 
vacs, rua do Almada n.º 144; Viuva Moré, praça 
de D. Pedro, e Cruz Coutinho, Caldeireiros. 1) 


+ 


ANNUNCIOS 


Gremio dos padeiros 

(uono se tinha annunciado ter lugar o exa- 

me do mappa dos coliectados nos dias 
6,768, devendo ter lugar o mesmo exame 
no praso de5 dies, por isso são avisados 03 
mesmos contribuintes de que nos diss 11 e 
12 continúa o referido mappa a estar paten- 
te na mesma rua já annunciada. (4353) 


“Gremio dos negociantes de pri- 
meira classe é capitalistas 


STA' patente a distribuição d'este gre- 
mio, relativa á décima industrial do 
anno corrente, para scr examinada pelos in- 
teressados no espaço de 5 dias, a contar de 
12 ri corrente, no largo do S. Domingos 
08 0. 
- Porto, 11 de outubro de 1864. 


(4378) 


sexta classe 

ASHA-SE patente a repartição d'este gre- 

mio na casa da camars munici al, 
desde o dia 11 a 45 do corrente, o quem 
tiver a reclômar o podurá fazer, sté o dia 
14, des 9 horas da manhã ás 2 da tarde, 
na rua dos Lavadouros n.º 18. 

O presidente, 


. (4377) 
“Ajudante de pharmacia 
PBECISASE de um na pharmacia de Fran- 


cisco Bernardo dos Santos, rua de Santo 
(4375) 


Boas alviçaras . 


| IjÃo sE a quem entregar na rua do Laran- 


” jal n.º 162, uns brincos de ouro com pe- 


(4374) 


ATTENÇÃO. 
| 


CAFÉ LUSITANIA 


JOMAO DURÃO & €.º fazem scient” no pu- 

blico que abriram 0 seu estabelecimen- 

to de botequim, sito nó Reguinho, com toda 
a qualidade de bebidas. Padem aos fregue- 
Zeos quo coutinusm -a irem que serão bem 
sorvidos. (4372) 


Café das tres nações 


STE novo café acha-se decentemente esta- 
belecido na rua da Ferraria de Baixo n.º” 

57 e 59. 
No mesmo café so vende bebidas espirituo- 
| sas como, vinho de S. Julião de Bordeaux, 
Run, cognack, marrasquino, raspalhe, licores, 
e outras diversas bebidas, assim como salame 
e massas de Italia de superior qualidade. 
(4376) 


RU RCOMER DA-SE sos por- 
— AO tuanses u casa do snr. 
| Syuza, em Lisbua, rus do Arco da Bandeira 
n.º 128, 2.º andar, que recobo hospodes 
particularmente a 500 réis diarios, augmen- 
tando-so, porém, este preço segundo as com- 

mo tidades que exigirem. (2695) 
Qu pretender alugar uma ou duas salas 
com mobilia ou sem cllã, o comida, falle 

na rua Almada n.º 329. . (4251) 


Jo LES Leroy Waigel, horticultor feancez, | 


participa a seus amigos e freguezes, que 
no proximo mez de dezembro virá a esta ci- 
dade com o seu sortimento de fructeiras e flo - 
res, e entretanto que não chega, se qualquer 
pessoa desejar obter já rainunculos, tulipas, 
jacinthos o anemonas, póde entender-se com 
osnr. À. R. Ferreira Vianna, rua do Almada 
n.º 90, que se acha munido do respectivo ca- 
talago e desde já garante a seus freguezes- 
todas as qualidades que vender. (4370) 


8) Abaixo assignado faz publico que continua 
a administrar o negocio de vinhos do snr, 
José Carneiro Quaresma, sito na rua das Vir- 
tudes, que até agora pertencia ao enr. Gui- 
lherme José Barreto. . 
Porto, à de outubro de 1864. 
Manocl Pereira Coutinho. 
(4255) 


Novo estabelecimen- 
“to de educação 


PARA O SEXO FEMININO 
Rua de Cedofeita n.º 304, 306 ce 308 
DMITTEM-SE alucúnas internas, .semi- 
internas e externas. 
No mesmo estabelecimento se dão os es- 
clarecimentos ás pessoas que Os pretendam. 
(4289) 
PRECISA-SE de um rapaz para uma loja 


de pezo, que tenha um annq de prá- 


tica: quem estiver n'estas circumstancias di- 
“rija-se á praia de Villa Nova do Gaya n.º 
71 e 72. | 


428) 1 


Banco Nacional Ultramarino | Mudança de residencia 


DECLARAÇÃO 


O numero 210 do «Commercio do Porto», 
AY publicado no dia 15 do corrente, foram 

os accionistas do Banco Nacional Ultrama- 
rino convidados pelo governador do mesmo 
Banco, o snr. Francisco de Oliveira Chamiço, 
a fazerem a entrada de 20 por cento sobre 
o nominal de suas acções no espaço de 30 
dias, a contar de 15 do corrente mez de se- 
tembro. ] 

À commissão, nomeada em assemblea gê- 
ral de 3 do corrente, responde, porém, nega- 
tivamente em nome dos subscriptores que pro- 
testaram contra as alterações feitas no pro- 
gramma do dito Banco, julgando se desde en- 
tão desligados de tal estabelecimento. 

À questão vai ser tractada na imprensa, 
onde os signatarios do alludido protesto espe- 
ram mostrar a razão e a justiça que lhes as- 
siste. Entretanto, entenderam que deviam fa- 
zer esta declaração para que o seu silencio não 
fosse mal interpretado. 


Porto, 19 de setembro de 1864. 
Visconde de Castro Silva 
Lourenço da Silva Pereira Magalhães 
Antonio da Silva Moreira 
Thomaz Alves Guimarães | 
- José Joaquim Rodrigues de Freitas Junior 
Antonio Ferreira Baltar. (3988) 


7 Banco Nacional Ultra- 


marino 

Protesto dos subscriptores 
A Commissão nomesda em assemblea ge- 
ral de 3 do corrente previne os snrs. 
subscriptores que ainda não assignaram Oo 
protesto feito na reunião d'aquelle dia, e 
o queiram assignar, o podem fazer na rua 

de S. João n.º 116. 
Os snrs. subscriptores de fóra do Porto 
podem mandar procuração para a assigna- 
tura do mesmo protesto. . | 

' Porto, 27 de setembro de 1864. 

| (4111) 


JUIZO DE ORPHÃOS 
Alvará de editos de GO dias, passado a reque- 
rimento de Mangel José Duarte Gui- 
- mardães, na fórma abuixo 

O doutor Manoel Vieira Tosta, juiz munici- 
pal da 3.º vara e supplente legal da de or- 
phãos e ausentes, n'esta cidadê da Bahia e 
seu termo, por S. M. IJ. e C. que Deus 

guarde, ete; e Eça 


| “Gremio dos carpinteiros de | F AÇO saber aos que o presente virem por 


mim assignado e transitado pela chancel- 
laria que o supplicanto Manoel José Duarte 
Guimarães, por este juizo de orphãos, pelo in- 
ventario dos bens do finado negociante Ma- 
noo José de Almeida, arrematou uma pro- 
priedade de sobrado, sita na rua do Paço, | 
com varios commodos, por 16:0945000 réis, | 
e tendo ;á pago os competentes impostos e re- 
colhido à thesouraria de fazenda o menciona- | 
do. producto, me requereu se passasse alvará | 
de editos por sessenta dias para serem cita- | 
dos todos que tenham ou possam ter direito | 
ao producto da mesma propriedade, com a 
clausula de não ser levantado pelos interes 
sados senão depois de passados os sessenta 
dias, ficando, depois de findo o praso, livre 
a“propriedade para q supplicante de todos os | 
encargos ; por isso lhe mandei passar o pre-. 
sente, pelo qual ordeno ao pregoeiro do au-. 


sente nos lugares do estylo, citando a todos: 
os interessados ausentes que direito tenham 


ou possam ter no producto da referida pro-. 
priedade, para que compareçam e alleguem. 


o seu direito dentro do praso marcado, por 


si ou seus procuradores, sob pena de revelia, 


passando certidão ao pé d'este, que assim 
cumpra para juntar-se aos respectivos autos. 
Bahia, 6 de setembro de 1864, — E eu 


crevi, no impedimento do escrivão compa- 
nheiro Manoel Vieira Tosta. (4322) 


RUA DO ROZARIO N.º 176 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


N4 quinta-feira 13 do corrente, pelas 10 e 
meia horas da manhã, haverá leilão de 
moveis, como são: camas francezas, guarda- 
vestidos, guarda louça, meza de jantar, apa- 
rador, crystaes, louças e outros mais obje- 
ctos quo estarão patentes e pertencentes á fa- 
milia que habitou a mesma casa. (4344) 


O 
VU” professor da lingua franceza, compe- 
* tentemente habilitado, promptifica-se a 
ensinal-a n'um collegio d'esta cidade. 
Quem pretendor queira deixar o seu nome 
e morada, em carta fechada, com as iniciaes 
A. P. K, no escriptorio d'este jornal. 
* (4254) 
PRSSISA- DE de um rapaz para praticar 
n'um estabelecimento. 
A quem convier dirija-se 4 Ferraria n.º 
136. (4294) 


ATTENÇAO 


M a rua da Bainharia n.º8º 1 a 5 deseja- 
Se so fallar com o soc. Josó Ferreira da 
Costa para negocio de muito interesse. 


(4340) 


rt E A A corrida de caleches para 
Eva a Voz que sato ás O horas 
da manhã, agora sahirá ás 6 é meia wu de tar- 
de ás O, defronte do café da Graça. - 
Fica supprimida a corrida das 6 horas 
da tarde nos domingos o-dias-santificados. 
o — Tusst) 


MADAME GUICHARD | 


MUDOU O SEU 
ARMAZEM DE MODAS 
PARA A 
RUA DE D. PEDRO N.º 20 

pars Crop, 4498) 
O Medico-cirurgião sosé Jorquim Ferreira 
“7 mudou a Sua residencia para a rua do 
Rosario n.º 33. - (4262) 


os andas dado: VSEE E A dr lo 
(URLOS Coverley mudou o seu escripto- 

"rio, da rua dos Inglezes, psra a traves- 
sa da Alfandega n.º* 13, 156 17, 1.º andar. 


NAZ2h) 


| to do quartel, n.º 11, aonde tem um variado 


Mudança de residencia 
OSE” Antonio da Silva Mendonça, sollici- 
& tador de numero da Relação, mudou pa- 
ra à rua de Santo Ildefonso n.º 240, 
(4315) 


FELINA Augusta de Araujo e Castro, mo- 
dista de chapéus, previne as suas fre- 
guezas que mudou da rua do Calvario para 
a rua da Senhora de Agosto n.º 20, junto 
ao largo da Sé. . (4342) 


RAAHES, Irmãos mudaram o seu escripto- 
»? rio para o largo do Correio (proximo 
aos Ferrros Velhos) n.º 1114. (4227) 


Manoel da Nativida- 
de e Castro mudou seu 
escriptorio e residen- 
cia para a rua de 8. Mi- 
gueln.º 1d e 17. 

(4180) 


ING ANGEL José Pereira previne os seus ami- 
gos e freguezes de que mudou o seu 
estabelecimento typographico da rua de D. 
Pedro para a rua de Santa Thereza n.º 4 e 
6, ao cimo da rua -da Fabrica do Tsbaco, 
aonde espera a coadjuvação dos mesmos. 
(4211) 


- F.jJ. de Almeida 


MARCENEIRO 
MUDOU para a rua do Calyario n.º 43. 
(4324) 


Deposito especial 


DE 
Lenços de seda, de linho e gravatas 
10-— PRAÇA DA BATALHA — 11 
*ESTE novo estabelecimento se encontra 
um grande e variado sortimento das 
fazendas acima mencionadas, lenços de seda 
de 300 até 18600 réis cada um; lenços de bre- 
tsnha e cambraia de linho puro de 46440 até 
548000 réis cada duzia; gravatas de 80 até 
700 réis cada uma. 
N. B. A quem comprar para 


“|eima de uma duzia d'estes obje- 


ctos faz-se-lhe abatimento. 
parada Sado et dE (4285) 


Attenção 


A rua de Sant'Anna n.º 1 aluga-se uma 

sala e slcova, decentemsnte mobiladas, 
proprias pars um hospede. 

“ Faz-se a comida, se assim convier. 

, (4317) 


A rua do Sol n.º 75 ba uma 
casa particular que tem 


commodos para um ou dous hospedes. 
pru (4829) 


Attenção 
LUGA-SE um escriptorio, com bons com- 
“modos, na rua da Alfandega n.º 13,2.º 
andar: quem o pretender dirija-se Á masma 


casa. (4230) 
ALUGA-SE 


NE Serra Ny MA casa de um andar, 
ESSES intale jardi li 
mes seio « *” quintalejardim, com lin- 

RBEiilrAo, das vistas do mar e panorama 


to 
É 


e PARE da cidade o suburbios, sita 
> na rua da Alegria n.º 367. 
= (4001) 


E 
Te 


ditorio que, por sessenta dias, publique o pre- | js € AUG a propriedade de ca- 


sas nobre, cora lindas vistas 
ara a serra do Pillar e rio Douro, 
sita na rusíde Traz da Sén.º 37e 39. 

Para so tractar na rua de Bellomonte n.º 
99, 1.º andar. (2680) 


LUGA-SE a loja e 1.º andar da casa da 
rua do Bomjardim n.º 140 6 juntamen- 
te a fabrica do branquear o torcer algodão 


] setembro de 186: “com todo O seu mechanismo e mais pertan- 
Antonio Ferraz da Motta Pedreira o subs-. 


ças, situada no quintal da mesma casa, com 
frente para a viella da Nota. 

Quero pretendor fallo na rua das Flores 
n.º. 164. A 


A do uma machina completa de tor- 
cer algodão. 

Quem a pretender fallo na rua das Flo- 
res n.º 1614. (4261) 


| Aluga-se 
EM a rua das Oliveiras n.º 14 e 16, pro- 
ximo é praça de Carlos Alberto, uma 
espaçosa loja, propria para qualquer esta- 
belecimento ou deposito, Tracta-se no por- 
tal junto n.º 18. (4096) 


LUGA-SE, desde o 1.º do janeiro de 1865 
en; diante, um armazem construido de 
novo « encanteirado do pedra, com tanoa- 
ria, casinha, agua de bica, o da lotação de 
530 pipas, com um grande quintal, deno- 
minado o armazem da Corliceira e proximo 
so caes de Villa Nova de Gaya. 
Quom o pretender póde dirigir-se ao 
largo de S. João Novo n.º 12. (4086) 


LUGAM-SE dous armazens na entrada da 
rua do Heroismo, que podem levar para 
cima de 300 pipas: quem os pretender póde 
dirigir-se á rua de Sacaes n.º 2. - 
(4260) 


UEM quizer aluger um bom arbiozem, 
proprio para cereaes, fallena rua des. 
João n.º 62. (4309) 


EM a rua da Liberdade n.º 
14 vende-se um altar para 


capella particular c uma cadeirinha, tudo 
em muito bom estado. (3982) 


E = oa 
ENS ; "e 


ER ED (IA 
Rua das Flores n.º 45 a GÊ 
ACABA de receber das melhores fabricas 

sa 


de Pariz pannos e casimiras proprias 


para inverno, tudo bem escolhido, por preços 
muito cofmmodos. (4314) 


Novo estabelecimento de aliaiale 
Jose Moreira da Silva Baião, mestre que 

! foi do armazem de fato feito, da praça de 
Carlos Alberto é entrada da rua de Cedofeita, 
participa a todos os seus amigos, que se acha 
de novo estabelecido na rua do Carmo defron- 


sortimento de fazendas proprias para a pre- 
sente estação, o tambem recebe à feitio qual- 
quer obra, que se lhe encommende ; seus 
preços serão o mais razoaveis possivel, e suas 
obras feitas com toda a perfeição, como até 


. aqui costumava. (4206) 


Gremio da 5.º classe de vinhos en- 


garrafados- 


CHA-SE patente a repartição d'este gre- 
mio, na praça dos Vuluntarios da Rainha 
-[n.º 45, do dia 10 em diante até 14, das 9 ho- 
ras da manhã à 1 da tarde. - 
Porto, 8 de setembro de 1864. | 


foucinheiros 


= 4% do 


MT po caro ARRENATAÇÃO Gremio dos o Bristol 
FRETE PARA VINHOS 30 SCHILLINGS 
eds O navio da carreira — QUEEN OF 
THE TARF. 


A escuna ingleza— QUEEN OF 


MERCANTIL 
| UNIÃO “| regamentos ida pre 0996) 


os directores e gerentes d'estes Bancos an-| Quem n'ellês quizer carregar dirija-se 
nunciam que tendo verificado que o Banco 


BANCOS DO PORTO | 
COMMERCIAL 


rente. . 

O presidente, 
Manoel Felisardo da Silva. 
(4367) 


Sou pai Vicente José Barreto e cai 
irmão Manoel José Barreto pedem aos seus 


QUONSTANDO aos herdeiros de D. Anna 
*- Edelinda Xavier da Silva Cabral ou Me- 


nezes que os herdeiros do visconde de Vil-! (4339) 


de cp ad 7 : é a Miller & O.*, rua dos Inglezes n.º 
j arte ao a Nova de Souto de El-Rei tratam da vender, , ' a q, CTT ———————— | Alliança abona aos seus depositantes, por |73. e, 
fimigor pus. ES a tão a acto. por intervenção de José Joaquim de Oli- Gr emo dos COÍXOCIPOS Collegio da Ale ria dinheiro exigivel á vista, o ES de E ? 
e 2 Ga Si) teu veira, differentes fóros de que estão de pos-| . - ESTABELECIDOS 165 cento, resolveram acompanhal-o, abonando Londres 


(4865) 


ALLECEU hoitem o snr. João Teixeira 
da Silva Rego — o seu cadaver,deposita- 

do na igreja dos Congregados, terá officio de 
sepultura hoje ás Ave-Marias — sua esposa 
D. Margarida Emilia Soares Rego e seu ir- 


so pertensentos á herança da inventariada, 
sitos no Porto, Barcellos, Braga, Vianna e 
Guimarães, os ditos herdeiros protestam 
contra essas vendss, para em tempo com- 
petente mostrarem o seu direito, o que agora 
não fazem por não estar findo o inventario 


“CHA-SE a repartição d'este gremio na 
rua de Santo Antonio n.º 184, onde se 
póde ver todos os dias até ao dia 13. do cor- 
rente, 


tambom aos seus respectivos depositantes 

igual juro, na razão de 4 por cento ao anno, 

em quanto durarem as actuaes extraordina- 

rias circumstancias ou em quanto qualquer ga promptu. (3549) 

dos Bancos d'esta cidade assim o praticar. | Consignatario Carlos Coverley, tra- 
Os abaixo assignados lembram aos seus vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça. 


E” vista da grande difliculdade no estu- 
do de mathematicas elementares, actual- 
mente, não olhando eu a despezas em 
proveito dos alumnos, dividi a aula em duas 
classes, cada uma com o seú professor : 
1.º Arithmetica e geometria plana — da 


A escuna ingleza — LAURA AN- 
NA — capitão E. J. Warne, gahe com 
brevidade por ter a maior parte da car- 


a 


O presidente do gremio, 
Antonio Leite de Vasconcellos. 


7 Xe que corre n'esta cidade de Lisboa na 6.º va- : (4364) |meia hora ás 2.. > asia depositantes que, - para elles receberem 4 Tas 2 
e se E e na ra, escrivão Motta Sobrinho, e tambem por |->—————— q 2. Geometria, algebra, etc, ele, das 2 |por cento de juro por dinheiro 4 vista, são! AVISO 
rem 20 acto roligiodo q terem tentado acção de roscisão contra o ba- fremio dos capellistas, 5. classe horas ás 3e meia. os Bancos onerados com o augmento de 50 Kasa, e E 


Pede-se desculpa de cumprimentos. | 
(4369) 

AN TONIO Nunes Teixeira, Guilherme Nu- 

ch nes Teixeira, Henrique Nunes Teixeira, 

Justino Nunes Teixeira e Antonio Xavier Pi- 

nheiro, summamente penhorados para com to- 

das as pessoas que Se dignaram assistir ao off- 


charel Augusto Cesar da Costa Barboza. 
Lisboa 7 de outubro de 1864. 


Duarte Maximo Victoria Pereira. 
- (Segue-se o reconhecimento.) 


OR espaço de 20 dias se acha aberto o 
cofre municipal do Gaya para a cobran- 


D'este modo espero ter os meus alumnos 
muito habilitados para os respectivos exa- 
mes no fim do annolectivo 

A aula do introducção é das 11 horas 4 
meia. 

Ainda se recebem alumnos, 

| O director, é 
João de Souza Neves Martins e Castro. 


porcento n'esta taxa de juro; visto que, pela ! 


RES s Dc aa COM Cien poa ms sua lei, são obrigados a ter sempre em caixa. 


* 1a7a repartição da contribuição indus- 
trial desde o dia 11 a 13 do corrente. Quem 
quizer reclamar podel-o-ha fazer na mesma. 


Porto, 10 de outubro de 1864. 


Como procurador, 


que lhes equivale, n'este caso, a tomar di-! 
nheiro a premio com juro do 6 por cento ao 
anno. 

Porto, 30 de setembro de 1864. 


Os directores do Banco Commercial, 


“ (4847) 


(4357) 
úremio dos negociantes de 


uma terça parto das quantias depositadas, o ., 


RIO DE JANEIRO | 
Acha-se prompta a seguir viagem 


q à 
- para o Rio 
— AMELIA 


Roga-se. por isso aos gnrs. 


de Janeiro & nova barca 


nasa- 


eiros justos, e aos mais que queiram aproveitar os 
ons commodos que a dita barca ainda tem dispo- 


niveis, venham realisar suas passagens ao escripto- 
rio do caixa Manoel Gualber.o Soares, rua de 
lomonte n.º 77, : 


I- 
(2659) 


os het Pe E 4398) Jeronymo de Sousa Guimarães | 

cio de sepultura de seu querid» e chorado fi-| ça da contribuição directa de repartição . € o msn iRa o “Di | 
lho, irmão o cunhado Eduardo Nunes Tei- | lançada para sustentação dos expostos. As| Cereaes por mudo | a e | NTONIO da Fonseca Sam- 0 RO t Mares Eno Tiqeto. AVISO 
xeira, e não lhes sendo possivel agradecer pes- dividas que não forem pagas no dito praso Sd o =P paio mudou a sua residen- 8 gerentes do banco Mercanti rtuense, | | 


soalmente, vécm por este meio apresentar 0s 
protestos do sou profundo reconhecimento. 


(4359) 
“Veronica Candida Pinto Carvalho e Sil- 
* va agradece mui cordislmente a todos 
os ill.mo* snrs. que lhe fizeram o obsequio 
de assistir 'ao responso de sepultura que por 


serão relaxadas ao conteuúcioso administra- 
tivo, conforme a lei.. 


CHA-SE afixada á porta da camara a 


lista do gremio dos mestres barboiros | suas respectivas collectas e reclamarem o que jEit 
e cabelleireiros para ser examinada pelos 
interessados desde o dia 11 até 16 do cor- 
rente. As reclamações recebeam-so em casa |. 
do presidente, arcos da Ribeira n.º 11. 


À rua da Fonte Taurina n.º 10, acha-se 
patente esta lista, São por isso convida- 
dos os individuos que compoem este gremio 
para no praso de cinco dias examinarem as 


Cornelio Steur 

Wenceslau de Sousa Guimarães. 
Os directores do Banco União, 

José de Almeida Campos Junior 

José da Silva Machado. 


Almada n.º 226. 
(4361) 


E! o café da Patria preci- 
ga-se de um marcador de 


(4368) 


PRECISA-SE de um caixeiro para arma - 
zom de vinhos, que dê boas abonações. 


(4349) - cia para a rua do 


4 


tiverem a bemde seus justos interesses. 
Porto; 11. de outubro de 1864. 

O presidente do gremio, 

| Antonio Cardoso de Freitas Guimarães. 


| 
ANNUNCIOS MARITIMOS | 
| 


“a 


Acha-se prompta a seguir viagem 


para o Rio Grande do Sul a nova bar- 
* ca — ARMIN 
- Rog 
nham realisar suas passagens até ao dia 20 do 
corrento ao escriptorio do caixa José Carlos Ferreira * 
(4152) | Soares, praça de Santa Thereza n.º 50, 


DA. 
a-se aos snrs, passageiros ve- 


(3190) 


RioGrande do Sul 


Antonio Prato Cartao a Sia fere Lugo ROsprendente, [4862] | A quem convier dirija-se & rua do Cal- ITR a 
na igreja do Carmo, ENE Pai PRI E ou-| Antonio Pinheiro de Gare Gremio dos caixeiros de escri fo- vario n.º 74, (4360) Glasgow rRepebo Gaga, e Pam peit ia ar 
t b ( ) ? - 7 $ o e . 

ubro. is A RA) C erzi d or A O vapor inglez— Rio Junior, na rua de Bellomonte n.º 15, ou com 


Ma rua 


= E + e WmM 
Despedida 
OSE' Julio de Oliveira, Pinto, não podendo 
* despedir-so pessoalmente de todas as pes- 
sons, que n'esta cidade lhe fizeram a honra 
do o visitar, agradece-lhes por este meio. 


por.tampo 


“=? tente, desde a uma hora até ás o da 
turde, a distribuição da décima industrial 
de todos os vendeiros de vinho a retalho, 


ça-feira 114 do corrente. | 


Gremio dos-tendeiros - 


Pio e de fóra 


TE' o dia 11 do corrente está fixada, na 
Associação Commercial (Bolsa), a lista da 
contribuição industrial. | 
E Para reclamações no escriptorio em Cima 
, (4392) do Muro n.º 155 a 
Porto 7 de outubro de 1864, | 
O presidente, 


dos Caldeireiros n.º 115 está pa- 


O sor. Casademunte, estabelecido em Lisboa, 
acaba de chegar a esta cidade, aonde já 
é conhecido, e offerece o seu prestimo durante 
a sua curta permanencia, para ensinar a cerzir 
em toda a classe de tecidos. 
As*pessoas que se quizerem utilisar 
podem dirigir-se á rua de Santo Antonio n.º 


E A E rente, 

Para cnrga e passageiros, para os quacs tom 
excelleutes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, travessa da Alfandega n.º 13, 1.º 
andar. (4225) 


de 5 dias, a contar de hojo ter- 


a TU. O —— 


- 


E 
$ W 


(3899) 


Bahia, 


- A nova e veleira barca — MA- 

| * RIA & AMELIA — a sahir com muita 

* brevidado. Quem na mesma quizer car- 

= regar ou ir de passagem, para o que 

tem exccllentes commmodos, dirija-se a Manoo 


4345 E Es FEI Gualberto Soares, rua de Bellomonton.º 77. 
( o) “CHA-SE a lista da repartição deste gremio Manoel Soares Rodrigues. 202 e 203. : Dr o (4348) Liver col e io o DE çã (3448) 
NM o dia 4 do proximo mez de novembro, |," na rua de Cadofeita n.º 618 para ser exa- (4302) |" AA P Ã Â NH - Rs iaada p O Tabor Aimeles +: TON RES RT 
: pelas 10 horas da manhã, na praça das minada pelos collectados até ao dia 15 do BAGA R VI 0) DR BRAGANZ A, hd canis Maranhão 


arromatações, sita na casa dos tribunaes, em | Sorrente. 


S. Joio Novo, se ha-de proceder á arrema-| 
tação dos bens de raiz seguintes, na comar- 
ca do Porto, freguezia de Serzedo: — Um 
campo chamado da Balle, sito no lugar da 
Igroja, de terra lavradia, com cabeceiro de 


-lremio dos funileiros 

ESTÁ patente" nos paços do concelho o desde o dia 9 a 14. Quem quizer reclamar 
lançamento do gremio dos funileiros 

para quem tiver de requerer. 


Gremio dos musicos 
ACHA-SE patente nos paços do concelho 
a repartição da contribuição industrial 


(4354) 


tão « « », sahido de 
Liverpool em 29 do mez 
Pp. p, eabirá para alli 
segunda-feira 10 do 


SUPERIOR 


ENDE-SE e recebem-se encommendas 
para fóra. Preços favoraveis. 

Manoel da Silva Oliveira, rua dos Ingle- 
n.º 44, (4356) 


corrente. 
a je F, Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 


podel-o-ha fazer na rua do Almada n.º 366. |zes 
Porto, 8 de outubro de 1864. 


para o que, tr 


A barca — BRILHANTE — capi- Ô 


tão Joaquim Soares Estanislau, sabe 
brevemente. ' RATO 
|. - Recebe carga e conduz passageiros, 
acta-se com Manoel José Monteiro 
Braga, rua das Oliveiras n.º 46. 


(4106) 


terra de matto pelo lado do nascente, ava O ident O) dente d D F | 5] TE eg p ASGdaçaEO 18,10 pe Cestos) P b 
ici , ” presidente residente do gremio | travessa da Alfandega n.º 13, 1.º andar. 
Ra pa pp e SE NES em | Caetano de Lemos. - Silvestre de | e TE FOSP' C dae sbt q 0 bli Ri d J dA ea E ça 2º — eq 
D réis; uma leira chamada dos Cou- h368 | 43920 db Carneiro Quaresma faz publico que A “ra 
“tos, sita no lugar do mesmo nome, de matto Ses (4320) 1] 10 de Janeiro PERES 00 CR TUOER, SAO, Dre 


e pinhal, avaliada, livre de fóro e laudemio, 
em 815900 réis ; os fructos pendentes no cam- 
po da Balle, que constam de milho, palha e |. 
capella, em 85000 réis, isto por execução que 
D. Guilhermina Jacintha da Costa Alves, 
viuva, por si e como tutora de seus filhos, 


rante 3 dias 


Gremio dos tanoeiros Gremio dos merceeiros 


RA rua dos Banhos n “79 981 está pa- 
tente o mappa para ser examinado du- 


em consequencia da cessão o traspasse, 
que lhe fez seu genro Guilherinc José Bar- 
s reto, do nogocio que este tinha n'esta ci- 

AO convidados os individuos que compoem | dade, ficou de conta do declarante todo O 

este gremio para, no praso de 5 dias, exa-| activo e a responsabilidade do pagamento 
minar suas respectivas collectas e reclamarem | das dividas passivas do mesmo negocio, 
o quetiverema bem de seus justos interesses, | pelo que so obriga a satisfazer o importe 


- 


Vai sahir com muita brevidade a 
a galera — SAUDADE — capitão Car- 
Ge dia. Recebe carga e passageiros e tra- 

iam cta-se com Francisco Ignacio Xavier 
rua do Carvalhosa n.º 19. 4 
Precisa-se de um snr. facultativo, (3169) 


(MESTRES) | 


sendo nos dias 8, 9e 10 do cor-, 


— 


e T— —= O SD 
eu 
ad 


para o que, tra 
Braga, ru» das Oliveiras n º 46. 


Pará 


ia mente. 
aí: 1 ined Recebe carga e conduz passageiros, 
cta-se com Manoel José Monteiro 


(4107) 


A barca — NOVA CINTRA — 


o 
do Lisboa, promove contra Luiz Alves Fer-| rente. a - na Feira de S. Bento n.º 29, das letras no dia do seu vencimento. - Rio Gr ande do Sul “ sabe'com muita brevidade; 
reira o seus filhos, da freguezia de Serzedo, Porto, 7 de outubro de 1864. - |- Porto, 8 de outubro de 1864, Porto, 5 de outnbro de 1864. . ER O patacho — MARCIAL —sahirá Recebe carga e conduz passagei- 
pelo juizo da 2.º vara e cartorio do escrivão O presidente, + | O presidente do gremio, José Carneiro Quaresma. pe com muita Prov INBMIS: Para CurEaço pas Strider emp 
Simões. Escrivão da praca — Lima Manoel Ferreira Manoel José Monteiro Guimarães (Seguo-se o reconhecimento.) Mame”  engeiros sracta-se com Antonio Luiz modos e bom tractamento. 
o praça, pd a dito | E Gomes Lima, rua de Bellomonte n.º | Practa-se com o caixa José Corrêa de Sá, praça 
à (4360) : (4325) (4316) (4256) 1107. (4028) de Carlos Alberto n.º bá e 55. (4350) 
- a d k A a a os ks 
: | ) ; Rs) E MA A - dE, 
; Pad ] a E 4 AA 0 o o e r 
Demonstração do movimento d'esta secção desde o 1.º de janeiro a 30 de junho de 1864 
g ” CAPITAL REALISADO EMPREGADO EM INSCRIPÇÕES 
E E io JE t 
E) 8 2E do SA OBSERVAÇÕES 
es E Sa | - " Percentagens Juros de ins- Nominal VÊ Corretagem 
É E SE | k restações por atrazo cripções page noa E ã e Nominal 
PM A E» ' 
| 4:0008000 48 1/, 1:9308000 | 18205 Recoberam-ge os juros do 2.º semestre de 1863 o do 1.º de 1864 
a | 5008000 480,9 2403000 150 Idem do 1.º semestre de 1864 
Ed ; " 101:0003000 483, 49:23758500 . 305770 : Idem o 
5:1005000 49 0h, 92:4998000 15500 ' Tdem 
27:1005000 “ 13:2798000 |: Idem 
80:0008000 49 1/4 39:25038000 248530 Idem 
| Sir ppm ed pare eT104500 493900 1)“ "10:0004000 491) “9123500 88070 841:2008000 aibabesiso | “Tão 
9 5339 1.971:0258000 412: 2:2228400 11:7108500 426:5498900 (| 10: 9128 : To o “Idem 
a Reu ; ERP ODO ; - CEE 1190008000 49 3/g 58:7565250 | 363860 Idem 
| » 49:37558000 Idem 
| 49 94 4.956 8250 38085 Idem 
| 49 Hj 19:8758000 128420 Idem 
| 49 19), 49:5938750 , 308860 Idem 
as 50 14, 40:2008000 Idem po pin 
| E 3) PRA Dão a) a com os Juro pagos : | Er 
4 8 800 | 41:7285000 0 1/ 10:0508 eceberam-se os juros do 1.º semestro de 
o a ADO a | 7 | | 49 3a 27:4038125 75:5008000 87:4535125 “Compraram-so com os juros pagos 
Somma | 6784 00 2:2805400 | 120105500 | 468:2778900 | 452:4668750 | 1445510 916:7003000 4526118260 | 
Porto, 30 de Junho de 1864, ) Approvada pela junta de vigilência em sessão de 26 de agosto dp 1864 
- j do B iã n | 
. pr Atradagir Met o A Í º Justino a Pinto Basto A io Velho 
José d'Almeida C Juni ” residente. oaquim Pinto Leite 
ã dot da Silva Machado” era Visconde de Figueiredo - Antonio Adrião da Rocha . 
- ri F.M. van der Niepoort. Eduardo Atkinson' Secretario. 
"+ e E” e  % 2a: mo 9 e 4 1 43 E14 É Ma (E9 ] a ; 4 a 
Demonstração do movimento da mesma secção desde o 1.º de julho a 30 de setembro de 1864 
mem. To | NºDESOCIOS |. CAPITAL SUBSCRIPIO “CAPITAL REALISADO OAPITAL EMPREGADO 
8 | 5 ê E 5 Ejs SE) vazon mms me mmnieções DD a iesatal MRgar oi DT | uaneteaas dor CAD E 
2 | AE ê S E 2 | Liquidação de 1869 8 
DESIGNAÇÕES 5 5 á 5 - ê ão [ . as. 
; o o) | a 6 
S Ss g — S 7 fio 7 : : ra gê 
ro = go) o 3 Importancia , Importancia +. 
E) E | E) ê x 5 B, S 2 d ; compra Corretagem da compra da Se . É 
, “ £ q d q [o bol ao | é | 
Transporte do ultimo trimestre. ......:.0:.. |5:389 | 445 |5:784 | 1.971:0258000 | 154:4858000 | 2.125:5108000 | 426:5498900 | 41:7288000 | 488:2775900 841:2008000 | 75:5005000 | 916:7005000 | 415:0135625 1445510-| 4151588135 | 37 45381925 37:4588125 | 452:6118260 
Enbeciipoão no presento » ..ceses pegos 888 | 893 | 7,81 | 144:9658000 | 128:1308000| 273:0958000 | - giro | | | 
Prestações recebidas, idem. . cescesreseencoe oro 25:600000 pi q | ' 
Percentagem por atraso, idem idem,....... | 6.045 3000 6:045 3000 , at 
duros dinseripção so | 26:9008000 | 7:4008U00 | 34:3008000 | 12:9798250 3:5708500 
TS SAD oe iu 14:0008000 | 7:5008000| 21:5008000 |  6:7908000 3:6378500 
da daata ADI ER do | | 82:8008000 | 18:0008000 | 458003000 | 16:3598000 74:0008750 6:4835750 28:6488000 | 102:6485760 
Inscripções compritami a TA A ec 36:4008000 | 18:2005000 | - 54:6008000 | 17,:9728500 8:9868250 - 
ED Ty RR 40:0008000 | 12:0008000 | 52:0005000 | 19:9005000 5:9708000 
a | “esa. qua. E LA o iodê CE | pç o 6 EM Io. DO lo siga ERRA —s | a ua e | td e eee DD E EE REDE ETA pp Spaces À RE E Rs ras 
Sommas. esse n0e0r+ |5:727 | 888 |6:565 | 2.115:9908000 | 282:6158000 | 2.398:6058000 | 489:1278200 | 67:2288000 | 556:3558200 | 991:3005000 | 133:6008000 | 1.124:9004000 | 489:0148375 1445510 | 489:1585886 | 66:1015125 66:1018125 | 655:2608010 
ERR. ' : Porto, 30 de setembro de 1864. | Approvada pela junta de vigilancia em sessão de 7 de outubro de 1864 
- € | “Os directores do Banco União | ! ni A 
A , Justino Ferreira Pinto Basto Joaquim Pinto Leite 
José d' Almeida Campos, Junior a » edi Presidente Eduardo Atkinson k 
F.M. van der Niepoort . - Visconde de Figueiredo Antonio Adrião da Rocha 
José da Silva Machado. " Agostinho Francisco Velho Secretario, 


